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Do  escr iba

Muito debati com meu editor sobre o modo de 
apresentar-se esse livro. Caso fosse eu de fé espiritista 
diria tratar-se de um livro psicografado, mas não será 
esta minha postura. Sou escritor por profissão e este 
livro, culpa ou mérito, cabe-me como responsabilidade 
civil  e moral. Disto quis  furtar-me ocultando-me sob 
pseudônimo ou, no anonimato. Aceitei todas as hipóteses 
de camuflagem e, depois da apoplexia interior que me 
desarvorou a alma, rendi-me como réu confesso.

Dirce aproximou-se de mim junto com a tragédia 
penosa e mortal que vivo. Surgiu como soberba bruxa 
amada e senhora suprema de todas  as  musas. Veio 
acompanhada da verdade, mas não estava nua como 
esta. Antes, a cobria o véu sagrado da Papisa. Dei-lhe um 
sobrenome por carinhosa homenagem a Luiza De Bellis, 
gentil amiga italiana. Isto porque "De Bellis" significa, em 
latim, "oriunda das  guerras"  ou, simplesmente, "das 
guerras". Dirce, com efeito, pertence a uma estirpe de 
guerreiras.

Nunca planejei nenhum dos  textos  que escrevi 
neste testamento. Apenas fui obediente escriba de Dirce, 
que sussurrou pacientemente a meus ouvidos, ora em 
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italiano ora em dialetos diversos. Às vezes, era-me difícil 
entender e ela repetia com ternura. Sua voz soava-me à 
alma  como  metáfora  ou  alegoria  de  uma realidade 
misteriosa  e fora  de  meu controle;  uma metafísica 
paradoxal  do  desespero  e  da  esperança.  Desde  a 
adolescência exploro enigmas da mente e vivo estados 
alterados de consciência. Por isso, a Esfinge sempre me 
devora  aos  pedaços.  E  a  ignorância  deglutida  é 
assimilada  e arquivada  no  ser, como conhecimento, 
atualizando uma dialética fabulosa, muito maior do que 
eu mesmo. 

Dirce significa veneno e antídoto, em respeitada 
etimologia citada por Junito Brandão. Acredito que a 
entidade psíquica que meditou suas últimas vontades, de 
algum modo, estivesse ligada a este arquétipo tão bem 
percebido pelos gregos. No entanto, soube incorporar a 
milenar experiência da mulher, dos primórdios da espécie 
até hoje. Apesar disto, sua mensagem não é saudade 
nostálgica, mas mágica projeção realista em direção do 
futuro.

Foi  assim, nos  termos  e nas  palavras  que se 
seguem, organizadas em 17 tópicos, que Dirce decidiu 
dividir seu testamento, fazendo chegar-me aos ouvidos 
esta mensagem que me sinto obrigado a trazer a público.

Imagino que para as leitoras será uma permanente 
exortação à causa feminista. Para os homens, constitui a 
possibilidade de ultrapassarem os limites de uma função 
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meramente fecundante e tornarem-se co-gestantes de um 
novo projeto de mundo reencantado e justo.

O  leitor  deve sentir-se  inteiramente livre  para 
considerar esta uma obra mediúnica, se  tal  for sua 
crença.  Pode,  ainda,  compreendê-la  como  simples 
criação literária, que se dedica ao eterno e cósmico 
princípio feminino.

De uma coisa esteja certo quem o ler: a autora 
deste texto se chama Dirce De Bellis. Assim batizei o 
personagem que o escreveu - alma, deusa, anjo ou carne. 
O escriba meramente o redigiu, como tabelião de antiga 
sabedoria. 

Segundo disse-me, um dia, se for invocada antes 
de ser lida, sua vibração abrirá canais secretos com o 
leitor e o texto assumirá novo significado, cifrado e 
enigmático. Esta sorte reserva-se para quem sintonizar 
com as esferas fixas do cosmo. Arcano e Umbral, Dirce 
vara deste nosso mesquinho presente para os ângulos 
pluridimensionais das semânticas encantatórias, onde o 
brilho pode ser humildade.
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Aqui  e  em  todo  lugar,

no  Equinócio  de  Primavera,

hoje  e  eternamente,

meu  t es tamen to  é  mul t imi lenar, 
a t ravessa  séculos  e  mil  vidas 
percor re,  regis t rando o lado  reve rso 
de  mui tas  his tó r ias  cunhadas.  A 
b ruxa  sou  eu,  a  mulher  e te rna  em 
cada  uma  das  in f ini tas  f o rmas  que 
assumo,  como t e r ra  e  caverna,  ú te ro 
f ecundo  de  esperanças  e 
permanências.  Sou  e te rnamen te 
des t inada  ao  f ogo  masculino  que 
sempre  me  consome,  ora  em  gozos, 
ora  em  dores.  Mas  que  signi f icam 
dores  ou  gozos  para  quem  sempre 
supera  a  e femer idade?  Não  sou  por 
acaso f ênix  e de  todas as cinzas não 
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renasço  repe t idamen te?  Não  sou 
abr igo  de  t odos  os  espermas  e 
cadinho de t oda vida? Não sou mar  e 
t e r ra,  água e  lei te  de  t odo  neona to? 
Sim,  sou  b ruxa,  aquela  que  queima, 
que  arde  e  i lumina,  na  noi te  dos 
despraze res,  as  i lusões  mascul inas 
f ragmen tadas  nas  i ras  in f ini tas  das 
guer ras sangren tas. Sei  aquilo que os 
homens ignoram e por  isso t o rnam-me 
chama viva,  vela e te rna e es t re la,  na 
ânsia de apossarem-se do saber  que é 
só  meu.  Sou  t oda  re fu lgência  e 
b r i lho,  lume  e  espasmo  de  in f ini to 
prazer  que  se  desloca  do  macho, 
como  volúpia  e  momen to,  e  se  f az 
f u tu ro  em  meu  ven t re.  Os  homens 
nascem de  mim e  mor rem em mim. E 
eu,  e te rna,  permaneço  __ Na tu ra  ou 
Gaia  __ dis fa rçada  em  mil  f aces 
f emininas,  em  mil  corpos  e 
iden t idades,  em  vidas  múl t iplas 
dispersa,  mas  numa  única  en t idade 
mate rna,  cu jo  corpo  se  desdobra 
nou t ros  e  de  si  se  t o rna  al te r idade. 
Sou  senhora  dos  orgasmos,  das 
con t rações  e  dos  espelhos.  Retalho 
meu corpo em f i b ras e en t rego-me ao 
macho  como  alimen to  e  holocaus to. 
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Enquanto ele goza a posse e usu f rui  o 
mis té r io  de minhas en t ranhas suaves, 
roubo dele  a semen te  e as chaves da 
e te rnidade.  Como  meus  enigmas  não 
são deci f rados pelo homem, é preciso 
que o devore. E como é doce o mel do 
macho!   Como  é  f raca  sua  f o rça! 
Como  é  dúbio  seu  saber!   Assim, 
disc re ta  venho  a t ravessando  os 
milênios,  sem  colher  os  louros  que 
plan tei  e germinei, sem garan t i r  meus 
mér i tos por  in t r ínseco reca to e pudor 
de  uma in t imidade  tão  pro funda  com 
o poder  que nem requer  que dele  me 
u fane.  Mas  ao  ver  os  homens  t oda 
gló r ia  reclamarem  como  grandes 
magos  poderosos  devo,  por  amor  às 
f i l has do f u tu ro,  deixa r  escr i to  tudo 
que  f i z,  f u i ,  serei  e  f a re i  como 
t e t rane ta  de  minhas  esperanças.  O 
mago  verdadei ro  nunca  se  decla ra 
como ta l:  se ja pela humildade ou pela 
sabedor ia, jamais se ouviu que um que 
f osse au tên t ico  se jac tasse des te  ou 
de  ou t ro  prodígio.  Por  isso,  f i lhas 
di le tas,  t emei  os  despudorados  que 
alardeiam  poderes  e  mér i tos.  O 
verdadei ro sucesso no caminho da luz 
ex ige o reca to  de donzela. Não sigam 
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f a lsos  guias  que  percor re ram  uma 
única vez a t r i lha da devoção e já  se 
arvoram em magos, por  causa da bela 
capa ou da r idícula espada. Lembrem-
se que o único manto  pro te to r  e f icaz 
con t ra  qualquer  in tempér ie  é  o 
es t relado  céu  e  que  a  única  espada 
a f iada e f ecunda é o ra io da luz solar. 
Por tan to,  minhas f i lhas, t omem es tes 
t o los  machos  en t re  suas  del icadas 
mãos,  f açam-nos  dei ta r  em  seus 
tá lamos  e  conduzam-nos  a  seus 
sonhos  de  poder io,  que  es te  praze r 
lhes  é  permi t ido,  mas  os  f açam 
também ver  as  de fo rmações  de  suas 
loucuras e o mundo que des t roem em 
insana  azá fama.  Meu  t empo  nes ta 
cur ta  mani fes tação  se  ex t ingue  e 
logo  já  não  es ta rei  com  minhas 
meninas a ensinar,  por  isso, escrevo e 
lego à pos te r idade as lembranças que 
não  devem  ser  esquecidas,  f a tos  e 
procedimen tos,  recei tas  e  conselhos. 
Se rão  meros  escr i tos.  Não  f a re i 
t ra tado como é do gos to  dos machos, 
nem  de fenderei  argumen tos. 
Tampouco es ta rei  preocupada em não 
mis tu ra r  me tá fo ra  e  f a to,  pois  nós, 
as b ruxas, sabemos que a real idade é 
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mera alegor ia da e te rnidade. Segui rei 
o  verbo  conselhei ro,  de  modo  que  a 
verdade  possa  ser  mo t ivo  e  des t ino 
de  t oda  f o rmulação.  Alguns  t í tu los 
divid i rão  os  escr i tos,  mas  caberá  a 
cada  uma  de  minhas  discípulas 
descobr i r  a razão e  o sen t ido,  pos to 
que  mais  já  es tá  escr i to  no  coração 
de  quem  lê  do  que  poder ia  eu  aqui 
deixa r  gravado.
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Força

A f i rma-se,  comumente,  que  a 
palavra b ruxa der iva do verbo brusiare, 
usado no la t im ta rd io da idade média, 
que  signi f icava  queimar,  passando 
pela f o rma i ta l iana bruciare la strega, que 
signi f ica  queimar  a  f e i t icei ra. 
Contudo, nós, as b ruxas, sabemos que 
es ta  palavra  der iva  do  t e rmo  grego 
brouchos,  que  designa  la rva  de 
borbole ta.  Somos  pois  seres 
des t inados  à  me tamor fose,  à 
t rans fo rmação radical  e  à l ibe r tação 
do vi l  ras te ja r  para o glo r ioso voe ja r. 
Se nos queimam, nos t rans fo rmam em 
luz e cinzas que vol tamos a animar  no 
e te rno ciclo  persis ten te  e resis ten te 
da  vida  que  se  dupl ica,  renova  e 
repe te  a mis te r iosa ar te  de ser  igual 
e  di fe ren te  ao  mesmo  t empo. 
Des t inadas  ao vôo,  an tes  ras te jamos 
como vermes  e,  assim,  aprendemos a 

12



humildade  das  sacerdo t isas  do  sol 
que  se  podem  o fe r ta r  em  sacr i f íc io 
sem perda  do  praze r  e  da  l ibe rdade. 
Nossa  alegr ia  f lu tuan te  sempre  f o i 
mot ivo  de  inve ja,  por  is to  os machos 
f i ze ram  car ica tu ra  de  nosso  poder 
aéreo  e  l ibe r tá r io,  con fe r indo-nos 
vassouras  voadoras  por  t ranspor te. 
Para  não decepcioná-los,  com e fe i to, 
nelas  mon tamos  e  nelas  voamos,  se 
quisermos, mas nosso f lu tuar  é regido 
por  na tu reza  mais  pro funda,  por 
des t ino  mais  assinalado  e 
con tunden te  do  que  as  f an tasias 
masculinas  de  que  seus  f a los 
sus ten tam nossos vôos. Fi lhas minhas, 
não  pensem,  con tudo,  que  desprezar 
os  homens  se ja  sinal  de  grandeza  e 
l ibe r tação  para  uma b ruxa.  Eles  não 
são  inimigos,  con tudo  arqui te ta ram 
um  mundo  onde  só  o  presen te 
impor ta.  Do tou-lhes  a  na tu reza  da 
pleni tude  do  ins tan te,  mas  a  nós, 
mulheres,  con fe r iu  o domínio sobre  o 
dia  seguin te,  sob re  o  t empo 
prolongado, os ciclos e as renovações. 
Dese ja r  os  homens  não  é 
mesquinhar ia  nem  f raqueza,  não 
ex is t imos sem eles,  mas o mundo que 
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podemos pensar  e c r ia r  é bem diverso 
des te,  de  con f ron tos  e  choques,  de 
in jus t iças  e  egoísmos,  que  eles 
cons t ruí ram.  No  en tan to,  para 
real iza rmos  a  obra  e  concre t iza r  a 
auro ra  do  t empo  maduro  precisamos 
en tender  que  os  machos  são  a 
maté r ia pr ima do f u tu ro que haur imos 
em  nossos  abraços.  Quem  es t ive r 
des t inada  a  en tender  saberá  que  a 
f o rça  da  palavra  b ruxa  es tá  no  xa 
mais  do  que  no  bru,  pois  seu  valo r 
t o ta l  é 383 e cu ja chave se guarda na 
t emperança,  mas  no  xem é  que  se 
encon t ra  a ra iz  de t odas as coisas. A 
maior ia das b ruxas nasce em corpo de 
mulher,  mas  há  também  aquelas  que 
nascem  em  corpos  masculinos.  A 
na tu reza  da  b ruxa  não es tá  no sexo, 
mas  no  dever  do  orgasmo,  pois  só  o 
prazer  l ibe r ta  a energia que sus ten ta 
o  mundo  e  rec r ia  as  in f ini tas 
dimensões.  A  alegr ia  de  um orgasmo 
salva  milhares  de  seres  da  t r is teza 
das  t revas  e  ascende  lumes in f ini tos 
no grande céu do f u tu ro.  As  es t re las 
que ho je  vemos são luzes do passado, 
gozos  celeb rados  nas  or igens  pelos 
grandes  seres  que  nos  precederam. 
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As  luzes  do  amanhã  dependem  dos 
abraços  amorosos  e  do  praze r  que 
f o rmos  capazes  de  gera r  no  agora. 
Para  as  b ruxas,  o  sexo  não  é 
diver t imen to  leviano,  mas  dever 
sagrado pelo qual  elas se associam às 
divindades que sus ten tam a real idade 
pela  providência:  é  o  dever  de 
produzi r  o f u tu ro  como f ru to  doce  e 
suave,  como  algo  melhor  do  que  o 
presen te.  Na  energia  do  orgasmo 
voamos pelo  é te r  c r iando  o espaço e 
f ecundando  o  t empo,  numa  gênese 
meta f ísica  que  o  moral ismo  dos 
machos  e  de  suas  f êmeas 
escravizadas  não  consegue 
compreender. As b ruxas, nos gemidos 
de  nossos  prazeres  ou  de  nossas 
dores,  geramos  o  mundo  numa 
concre tude  energé t ica  indiscu t ível. 
Assim,  pouco  impor ta  que  nos 
queimem  ou  nos  amem,  pois,  é 
mor rendo  ou  renascendo  que 
produzimos real idade. No  x   da b ruxa 
es tá  con t ido  o  universo.  Por  isso, 
f i l has  di le tas,  nunca  se  deixem 
possui r  pela  presunção  ou  pelo 
orgulho,  porquan to  es tes  são 
de fe i tos  e  de tu rpações  própr ias  dos 
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machos  e  nós  sabemos  que  nosso 
des t ino  é  servi r  o  universo  e  unidas 
bai la r  nas  órb i tas  dos  as t ros 
celes tes.  Não  repe t i re i  aqui  os  já 
conhecidos  saberes  de  t odas  vocês, 
mas  apenas  exor ta rei  quan to  ao 
essencial  de  nossa  dou t r ina.  Não 
somos  sacerdo t isas  de  re l igiões 
quaisquer.  Tampouco somos xamãs de 
pr imi t ivas  t r ibos.  A  b ruxa  é  simples 
real idade  e  consciência  dis to 
habi tando  na  espécie  humana  em 
f o rma corporal. Mas es te  corpo que a 
hospeda não a con tém nem re tém, ela 
é  mais  que  corpo  e  mais  que  alma  e 
mais que espí r i to, é mis té r io e enigma 
da  concre tude  imper ial  da  energia 
cósmica  no  a to  de  conhecer -se  a  si 
mesma como ta l. 
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Imortalidade

Nada mais enganoso do que supor 
o plu ral  de b ruxa:  t odas elas são uma 
única en t idade e em cada uma habi ta 
uma  legião  in f ini ta  de  seres 
mul t i face tados  e  plurais,  mas 
paradoxalmen te  uni f icados  numa 
mesma  hiper - real idade  f an tás t ica.  A 
b ruxa  não  é  uma  pessoa,  mas  um 
even to  energé t ico  de  consciência 
plena, capaz de si tuar -se em qualquer 
época e lugar  e em qualquer  real idade 
par t icular izada,  porquan to  ela  é  a 
própr ia  real idade  eu femizada  na 
carne encan tada pelo prazer.  A  b ruxa 
é  imor tal  e  única.  Ora  es tá  nes ta  ou 
naquela jovem, ou sempre numa velha, 
mas  não  se  con funde  com  a  mulher, 
indivíduo  ou  pessoa.  É  mais  que  a 
his tó r ia  vivida  por  um  corpo,  que  a 
personalidade  cons t ruída  nas 
exper iências.  A  b ruxa  é  uma 
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ocor rência  que  f lo resce  num alguém, 
como exp ressão do f eminino t o tal,  do 
grande  ú te ro  sobrena tu ral  de  onde 
provém  a  ex is tência,  mas  não  é  um 
nome nem um percurso  exis tencial.  É 
e te rna,  por  isso  t rans-his tó r ica  e 
con temporânea  de  todos  os 
momen tos.  É  sobre tudo  o  grande 
t emor  que  in funde  aos  egóicos  e 
e fêmeros  machos.  Foi  b ruxa  Sara,  a 
de  Ab raão que concebeu f ecunda em 
t empo  ve tus to.  Foi  b ruxa  I sabel  de 
Zacar ias  cu jo  poder  gerador  calou  o 
macho  acól i to  de  seu  prodígio.  Foi 
b ruxa  Í s is  que gerou  Hórus  do  olhar 
choroso  de  Osí r is.  Foi  b ruxa  e 
t e r r ível  Maa t -Ka-Ra,  que  t rucidando 
o  i rmão  se  f ez  dec re ta r  macho  e 
re inou  poderosa  como  Hapshe tsu t , 
conquis tadora  das  l ibe rdades  das 
t e r ras  f ecundas  de  Quemi,  ho je 
Egi to.  Bruxa  e  mulhe r  são uma única 
real idade  e te rna.  Sucedem-se  os 
machos  como  por tadores  de 
semen tes,  aram e  cavam sulcos,  mas 
elas,  as  perenes  geradoras,  colhem 
seus  t es t ículos  e  deles  f azem  novos 
seres.  Grande b ruxa  f o i  Cibele  que a 
Á t is  amputou  a  serven t ia,  mas 
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generosa  o  t rans fo rmou  em 
divindade.  T remenda  b ruxa  f o i 
Medéia, capaz de devora r  as c r ias de 
um  amor  indigno  e  deixar  que  a 
jus t iça  t e lú r ica  e  f e roz  da  I r a 
res taurasse  de  modo  mons t ruoso  o 
ul t ra je  da  re je ição.  A  b ruxa  não  é 
exemplo,  não  é  mi to.  É  even to  e 
real idade,  sopro  de  cor ren tes  aéreas 
tumul tuadas  e  des t inadas  à 
con templação  do  ul t rapasse  da 
in f ração e do t ransbordar  para mui to 
além  das  ca tegor ias  usuais  e 
u t i l i tá r ias da bondade ou da maldade. 
Desgraçada a f êmea que se presumi r 
b ruxa  por  meramen te  ousar  romper 
convencionais  bar re i ras  e a t i ra r - se a 
aven tu ras  menores  e  cen t radas  em 
propósi tos  egoís tas.  O 
compor tamen to  da  b ruxa,  não  é 
compulsivo, nem inconscien te,  é pelos 
as t ros  t raçado  e  inevi tavelmen te 
de te rminado.  A  b ruxa  encarna  a 
l ibe rdade  plena  condicionada  e 
ci rcunscr i ta  à  uma  lei  maior  e 
incompreensível:  dever  volun tá r io 
sem  escolha  __ impera t ivo 
ca tegór ico,  mas a en tes  arque típicos 
per tencen te. Saibam pois, meninas de 
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meu  coração,  que  jamais  f ru i rão  do 
repouso  hebraico  nos  pés  do  Pai 
Ab raão,  nem das delícias da nulidade 
mate r ial is ta  e  a téia.  Somos 
t rabalhadoras  incessan tes,  nes ta 
carne  mani fes ta  ou  em  f o rmas 
c r is ta l inas  de  energia  organizada.  A 
b ruxa  é  única  e  subl ime,  porque  não 
par t ic ipa  da  quimera  das  f ábulas 
re l igiosas  e  mí t icas.  Pela  imedia ta 
exper iência do subl ime e do real,  não 
lhes  é  permi t ida  aquela  f é  
consoladora  dos  néscios,  bem 
in tencionados  e  pusilânimes,  que 
sonham com um con tábi l  acer to  com 
uma divindade  agio ta  com seus  dons 
que  se  gas ta r ia  pela  e te rnidade  a 
mensurar  mér i tos  e  demér i tos, 
pecados  e  vi r tudes.  Fel izmen te  a 
b ruxa  é  um  ser  que  não  bebe  o 
colos t ro  da  i lusão  que  salva  o  ego. 
Não  precisamos  nu t r i r  i lusões 
reencarnacionis tas,  em  busca  de 
novos  e  elegan tes  corpos  para  ou t ra 
vida  mais  a t raen te  e  con fo r tável. 
Ac redi tamos  na  singular idade 
per fe i ta  das  mani fes tações,  na 
i r repe t ib i l idade  dos  momentos  e   na 
unicidade  do  ser.  Nunca 
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reencarnaremos,  simplesmen te 
porque  jamais  deixa remos  de  es ta r 
encarnadas __  somos carne e mat r iz 
da  carne  __ energia  múl t ipla  e 
he te rogênea  em  permanen te 
expansão  de  sua  di fe rença.  Somos 
humildes  f iandei ras  da  vida  em 
nossas  rocas;  e  como  Géia  geramos 
Cronos,  o  Tempo,  o  devorador  de 
t oda  a  c r iação:  como  Réia,  f ugimos 
grávidas  para  Cre ta  e  damos  Zeus  à 
luz  e a seu des t ino ressusci tado r  dos 
deuses  engol fados  pelo  Tempo.  Com 
in f ini tos  nomes reconhecida,  a b ruxa 
é e te rna porque assume radicalmen te 
a  l ibe r tação  do  ego  con t ingen te, 
exper imen tal  e  l inear.  É  e te rna 
porque  es tá  sempre.  Porque  cumpre 
seu papel  de c r ia r  real idade. É deusa 
b ranca  e  t ransmutan te,  loca tá r ia  de 
corpos  mis  e  diversos.  Nem  só  es tá 
em f o rma  humana,  mas,  às  vezes,  na 
de  águias,  baleias,  leoas,  t ig resas, 
serpen tes,  ga tas  e,  sobre tudo,  em 
f o rma  de  aranhas,  em  seu  e te rno 
a fazer  de t ece r  e t ece r,  abr indo seu 
caminho  pelos  ares.  Bruxas,  t emos 
orgulho de sermos também os vermes 
que t rans fo rmam o passado podre  em 
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esperança  de  f u tu ro  rec ic lado.  Ao 
descrever  a  mais  essencial  na tu reza 
da  b ruxa  e  mos t ra r  assim  sua 
imor tal idade,  quis  que  não  se 
i ludissem, f i l has, quan to à alegor ia da 
e te rnidade  ci rcunscr i ta  ao  e fêmero 
complexo  dos  organismos  vivos.  O 
vi ta l  t ranscende o celular  e,  se ho je, 
se  revela  ao  homem,  nos  recôndi tos 
mis té r ios mic ro f ísicos,  desde sempre 
f o i - lhe  eviden te  na  insondável 
grandiosidade  celes t ial.  Assim, 
tampouco  se  i ludam  os  não 
predes t inados com a vã presunção de 
que  ta l  condição  de  consciência  se ja 
conquis tável  por  es fo rços  ou 
exe rcícios. As b ruxas, somos como os 
números  pr imos:  ocor rem  sempre, 
quando  e  onde  nunca  se  sabe. 
Por tan to,  não  se  es fo rcem  numa 
busca  pelos  poderes  super io res.  A 
sabedor ia  da  b ruxa  não  es tá  em 
dominar  f o rças  ma jes tosas  __ como 
anseiam os magos machos  __ mas em 
abdicar  de  t odo  louro  que  a  alce 
acima do comum da espécie em que se 
mani fes ta. E is to não é por  vi r tude da 
humildade  como  discipl ina  e  árduo 
es fo rço:  é  simples  des t inação  e 
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graça. É sendo comum e igual  que ela 
sus ten ta  a mat r iz  cósmica da espécie 
na  qual  f lo resce.  Contudo,  pode 
ocor re r  que  f o rmidáveis  poderes  se 
mani fes tem,  t ransgredindo  a 
disc r ição  e  evidenciando-se  aos 
demais;  nes te  caso  à  b ruxa  caberá 
a t r ibui r  a  ou t rem  os  prodígios.  O 
segredo  da  b ruxa  consis te  em  não 
re ivindicar  au to r ia des tes nem ou t ros 
poderes,  pos to  que  seu  exe rcício  é 
serviço  reca tado  e  f ie l.  Fique  claro, 
às meninas de  meus car inhos,  que as 
legiões  que  as habi tam são rebanhos 
a  serem  pas to reados  com  amor  e 
dedicação.  Cria-se  um  des t ino  que 
não  é  f a tal is ta,  mas  sim 
responsabi l idade exerc ida. Ser  b ruxa 
é  iden t i f i ca r - se  sempre  com  a  vida 
que  vence  a  mor te  e  não  com  os 
ocasionais  corpos  perecíveis  em  que 
es tamos.  É  não  iden t i f ica r - se  com 
uma his tó r ia  par t icula r  de  si  mesma 
f e i ta  de  f rus t rações  e  carências.  A 
b ruxa  só  se  reconhece  como  ta l 
quando  vive  a exper iência  f us t igan te 
de  par i r  sonhos  para  a  real idade 
f u tu ra. Somos t odas mães das u topias 
que i luminam o melhor.  Paridei ras das 
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his tó r ias,  somos senhoras  do  própr io 
des t ino;  super io res  às  Queres, 
somos  a  l ibe rdade  de  von tade  da 
Moi ra  subl ime.  Somos,  f i l has 
quer idas,  imor tais,  porque  e te rnas  e 
somos  perenes,  porque  vencemos, 
como Réia, a Cronos, l ibe r tando nossa 
idéia  de  nós mesmas da  con t ingência 
res t r i t iva  do  t empo.  Contudo,  nada 
seríamos  se  nos  der ro tasse  a 
pre tensão  da  onipo tência.  Somos 
servas  inú teis  do  inevi tável  poder 
cósmico  que  rep resen tamos,  uma  só 
go ta  de  orgulho  é  capaz  de  a t i ra r 
nossas  consciências  na  mais 
desa t inada  loucura.  Por tan to, 
meninas,  dediquem-se  a  conhecer  as 
e rvas  mais  do  que a con ta r  es t re las, 
pois  f o lhas  e  f lo res  são  bei jos 
solares  c r is ta l izados  na t e r ra.  Nelas 
há  vida  e  remédios.  Nosso  poder  é 
subl ime  demais  para  abr igar  o 
orgulho!
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Bem e mal

Se já  expl iquei  bas tan te  o porquê 
da  b ruxa  ser  imor tal,  cabe  con tudo 
algumas  palavras  para  dis t ingui r,  se 
possível,  o  bom agi r  do  mal  agi r.  Os 
sa tanis tas  que  dominaram  a  I g re ja 
Catól ica  duran te  séculos  quiseram 
que  as  b ruxas  f ossem seres  maus,  a 
quem toda sor te  de male f íc io podia e 
devia  ser  impu tado.  Em  M alleus 
M aleficarum,  consol idaram  a 
sis temá t ica  mons t ruosidade  con t ra  a 
espécie  humana,  mas  não  perde rei 
t empo  em  con t ra-argumen ta r  as 
mi ríades  de  so f ismas  ali  con t idos. 
Nem t ece rei  considerações  sobre  as 
con fusões  f e i tas  en t re  qualquer 
ví t ima  da  I nquisição  e  a  b ruxa  ta l 
como  a  de f ino.  É  cla ro  que 
gener icamen te  t odas  as  ví t imas  dos 
r i tos  de  sacr i f íc io  humano  merecem 
en t ra r  na  ca tegor ia  luminosa  das 
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b ruxas. Mi lhares de esc r i tos  exis tem 
sobre  o  bem  e  o  mal.  A  discussão 
parece  insolúvel  ao  pene t ra r  o 
pan tanoso campo do  re la t iv ismo. Com 
t emor  por  t e r renos tão movediços, há 
os que pre fe rem permanecer,  míopes 
e  del i ran tes,  em mesquinhas  a talaias 
maniqueís tas,  onde  as  sombras  são 
t i das  como  inimigas  e  o  medo  se 
aci r ra  ao  menor  avizinhamen to  do 
orgasmo. É mais simples convencionar 
a  dis t inção  en t re  o  bem  e  o  mal 
segundo as conveniências dos poderes 
dominan tes.  A  von tade  do  mais 
violen to  é  um  bem,  para  ele,  e  a 
ví t ima  não  t em  sequer  o  di re i to  a 
re ivindicar  que  seu  quinhão  se ja  o 
mal. Seu sacr i f íc io  é também um bem 
por  dec re to  megalômano  da  f e ra 
t i rânica. E a sacr i f icada que se sin ta 
mui to  bem  sa t is fe i ta,  pos to  que  sua 
dor  a pur i f ica  e sua mor te  a diviniza 
ou mesmo canoniza.  Paté t ica,  t rágica 
e  mons t ruosa  é  a  his tó r ia  do  medo 
expos to  nas  c ruéis  modal idades  de 
exorcismo  desenvolvidas  pelos 
t emores  psicó t icos  dos  grupos 
humanos.  Caudais  sangren tos 
desceram  os  milhares  de  al ta res  de 

28



t odas  as  cul tu ras,  i r r igando  a  t e r ra 
com  o  mar t í r io.  Fornos  e  t odos  os 
t ipos de  f oguei ras  elevaram aos ares 
as do res  e  os suplícios  de  inocen tes. 
Mi lhares de  corpos t rucidados f o ram 
lançados  às  águas  para  aplacar 
supos tas i ras e i r racionais imagens de 
mons t ros  escondidos  na própr ia  alma 
da humanidade cu jo passado cons t i tu i 
asquerosa cons ta tação do  impér io  do 
mal.  E pasmem minhas  di le tas,  t odos 
es tes  c r imes  bárbaros  não  eram 
c r imes, mas a tos subl imes de piedosa 
devoção  re l igiosa.  Es ta  espécie 
hominídea,  na  qual  nós,  b ruxas,  nos 
encon t ramos para cumpri r  uma missão 
de  abrandamen to  e  de  t e rnura,  é 
sanguinár ia  e  assassina.  O  homem 
mata,  por  compulsão psicó t ica,  aqui lo 
que es tá vivo a sua vol ta. Não mata r  é 
um  compor tamen to  ra ro.  As  únicas 
var iações  consis tem  nas  mo t ivações 
da  violência.  O  di to  mandamento 
con t ra  o  mata r  conhece  tan tas 
cláusulas  de  exceção  que  na  prá t ica 
só  f unciona  quando  o  mot ivo  é 
individual,  egoís ta  e  f ú t i l.  Bas ta  uma 
qualquer  guer ra  e  o  mata r  se 
t rans fo rma  em  a t ividade  he róica, 
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digna  e  nobre.  Bas ta  uma  qualquer 
alegação de  honra  f e r ida  para  que  o 
assassina to  venha lavar  com o sangue 
da  ví t ima  a  supos ta  desonra.  É 
su f ic ien te  um  bom  discurso 
ideológico  em  nome  de  l ibe rdades 
jus tas  para  que o t e r ro r ismo grasse, 
sacr i f icando  inocen tes.  A  civi l ização 
humana  sempre  moveu-se  a  sangue. 
Os  c r is tãos  ociden tais  modernos  se 
chocam  ao  saber  da  c rueldade 
sanguinolen ta dos sacerdo tes as tecas 
a ex t ra i r  co rações,  mas canonizam o 
bíbl ico  Elias,  que  matou  450 
sacerdo tes  de  Baal  e ainda subiu aos 
céus num car ro  de f ogo, de tão gra to 
lhe f i ca ra I ahweh. Ma ta r  nem sempre 
f o i  um a to  de maldade e nis to  es tá  a 
mons t ruosidade  do  homem.  Moisés 
persegue  o  f i l ho  para  sacr i f icá- lo, 
an tes  de  i r  t e r  com  o  f a raó  e  f o i 
preciso  Sé fo ra  a f ron tá- lo, 
ci rcuncidando  o  menino,  para  que  o 
prepúcio  ampu tado  aplacasse  o 
marido  sanguinár io.  Grande b ruxa  f o i 
Sé fo ra!   A  his tó r ia  escr i ta  pelos 
machos  escamo teia  a  c rueldade  e  a 
odien ta  dimensão  assassina  da 
perversidade.  Je f t é  ma ta  a f i lha  em 
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holocaus to  a I ahweh  como paga pela 
vi tó r ia  que  lhe  t e r ia  concedido  o 
Senhor  e assume soberano o cargo de 
Ju iz  de  I s rael.  Quão  jus to  pode  t e r  
sido? Era após Era, a his tó r ia humana 
é  a  própr ia  maldade  que  coleia  pelo 
t empo.  Quando  o  mal,  por  algum 
mot ivo,  se ausen ta,  só en tão t emos o 
bem. Es ta dou t r ina que lhes expl ico é 
o  inverso  daquela  pregada  pelos 
machos  me ta f ísicos  que  pre tende 
de f ini r  o  mal  como ausência  de  bem. 
Cont ra  a  re la t iv idade  des tes 
concei tos  pode-se  a f i rmar  que  o  mal 
é  o  sangue  volun ta r iamen te 
der ramado  em  todas  suas  f o rmas;  o 
bem,  a  cica t r ização da  f e r ida.  O 
macho  f e re  e  sangra  a  ví t ima  na 
volúpia  de  conquis ta r  uma  menarca 
simból ica,  já  que seu corpo é incapaz 
de  sangrar  l iv re  e  regula rmen te  a 
própr ia  f ecundidade.  O  mêns t ruo  é  a 
própr ia vida que a mulher  compar t i lha 
com o mundo em doação generosa de 
si  mesma.  Sem  violência  con t ra  o 
ou t ro,  celeb ra  seu r i to  de  sangue de 
modo  na tu ral  e  t ranqüi lo.  Ah,  mas 
quan to  is to  não  f o i  inve jado  pelos 
homens!  Os  machos,  de  tan ta  inve ja 
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des te  sangue,  o  conside ra ram 
impureza  e  convenceram as mulheres 
de  que  is to  era  um mal.  Contudo,  o 
mêns t ruo  é  o  único  sangra r  sadio  e 
alvissarei ro  que  proclama  a 
f e r t i l idade  f eminina  e  a  t o rna 
par t íc ipe  dos  grandes  ciclos  da  vida. 
Assim,  f i lhas  e  i rmãs,  não se deixem 
enganar  pelo  universo  concei tual 
masculino,  para  o qual,  a prepo tência 
da  arma  e  do  ins t rumen to  a  serviço 
da  von tade  megalômana cons t i tu i  um 
bem.  Ele  considera  qualquer  meio, 
como  digno  e  honrado  f im,  para 
alcançar  suas  vi tó r ias  con t ra  o 
adversár io mais f raco. Nada mais t o lo 
e  machis ta  do  que  es ta  pre tensa 
univocidade  dos  concei tos  de  bem  e 
de mal;  quando es tá óbvio que os f ins 
al ienam  à  condição  de  meros  meios 
sua  de te rminação  obs t inada  de 
dominar  sobre  t odas as coisas e tudo 
opr imi r.  Nós,  b ruxas,  devemos 
recusar  a cla reza des tes  concei tos  a 
f avor  da  dignidade  do  f raco  que 
precisa  ser  tão  respei tada  quan to  a 
dos mais f o r tes. A  moral e a decência 
se  mos t ra  quando  os  mais  f o r tes 
de fendem  os  f racos:  is to  é  honra  e 
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nobreza!   Que  eles  os  de r ro tem  é 
mera  regra  animalesca de  selvager ia. 
A  civi l ização  como  pro je to  e 
esperança programada implica radical 
respei to  pela  qualidade  dos  meios 
empregados  para  os  f ins.  Nenhuma 
vi tó r ia  pode  ser  honrosa  se  mediada 
pelo  assassina to  f e roz.  Poderá  a té 
ser  convenien te  den t ro  do  t e r r ível 
cic lo  de  t ragédias  que  é  a  his tó r ia, 
mas  é  algo  a  ser  re je i tado  e 
abominado  como  pr incípio.  Nem 
mesmo a au tode fesa, quando violen ta, 
honra  a  dignidade  do  homem.  As 
b ruxas hão de negar  a univocidade do 
bem e do mal,  hão de reconhecer  sua 
parcial  re la t iv idade  e  de,  ao 
denunciar  a  hegemonia  da  maldade, 
re inven ta r  a  possibi l idade  do  bem 
como meio e como f im.  Como sonho e 
como serviço. Nossa responsabi l idade 
cons t i tu i  um débi to  com as  milhares 
de  ví t imas,  não  só  as  mulheres 
queimadas como f e i t icei ras,  mas com 
todas  as  ví t imas  humanas  dos 
sacr i f íc ios  re l igiosos ou não. A  a tual 
civi l ização  subs t i tu iu  a mot ivação  do 
mata r  e  camu f lou  os  a tos 
sanguinár ios  por  f o rmas  su t is  e 
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aparen temen te  ingênuas.  Os 
a t ropelamen tos  nas  ruas  e  nas 
es t radas,  os aciden tes  de  t rabalho e 
sobremanei ra  a  f ome  __  o  mais 
maldi to  dos car rascos  __  cons t i tuem 
ho je  f o rmas leigas e  dessacral izadas 
da mesma necessidade sangren ta  dos 
homens  em  produzi r  ví t imas  e  de 
f aze r  j o r ra r  sangue  inocen te  para 
aplacar  as  psicoses  doen t ias  dos 
machos,  de  uma  cul tu ra 
predominan temen te  f á l ica  e 
maniacamen te  f a ló la t ra.  Acau telem-
se,  pois,  amadas meninas,  dian te  das 
seduções e dos pac tos que os machos 
o fe recem, abr indo pos tos de emprego 
às mulheres, cedendo-lhes o poder  de 
mando, desde que elas desempenhem, 
do  mesmo  modo  que  eles,  a 
rep rodução  dos  desman telos  de  um 
delí r io  civi l iza tó r io  que  tudo  ma ta, 
dos semelhan tes a espécies in te i ras e 
a té  o própr io  plane ta.  Cuidado com a 
e t ique ta  gen t i l  dos  homens  que  lhes 
abrem  as  por tas,  puxam  cadei ras  e 
pagam  con tas.  Ale r tas  es te jam 
quando cedem espaço, pois f azem is to 
para  não  mudar  condu tas  cul tu rais, 
nem f inal idades  civi l izadoras.  Dianas 
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de  meu coração,  armem-se e  lu tem a 
guer ra san ta da paz, pois é Gaia quem 
as  convoca  para  salvá-la!   Vive-se 
ho je  uma época  t r is te  e  so tu rna,  na 
qual  se  percebe  er iça rem-se  as 
mesmas  velhas  sombras  da 
in tole rância  dou t r inár ia  em ques tões 
de  f é,  sob  di fe ren tes  denominações 
re l igiosas. Não t o le ra r  a di fe rença e 
a  l iv re  opção  do  ou t ro  sempre 
cons t i tu i  a ma té r ia pr ima de qualquer 
t i rania;  além,  é  cla ro,  de  exp r imi r  o 
mais  r idículo  dos  orgulhos:  a 
presunção  de  propr iedade  pr ivada  e 
exclusiva  das  cer tezas.  A  radical 
negação  da  igualdade  de  di re i tos 
en t re  opiniões  divergen tes 
ex is tencial iza  de  modo  incon fundível 
o  pecado  t íp ico  do  macho  __ o 
despo t ismo.  No  hor izon te  do 
presen te,  o  único  bem  possível  é  a 
radical  re fo rmulação  de  mé todos  e 
ob je t ivos globais para a espécie. Não 
bas ta  re ivindicarmos  di re i tos 
inven tados  pela  própr ia  cul tu ra 
machis ta.  É  preciso  pr imei ro 
re inven ta r  uma  u topia  que  di recione 
nossos  f e i t iços  no  rumo  de  uma 
cidadania  da  lu ta  t rans fo rmadora. 
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Bas ta  de  repe t i r  o passado:  o f u tu ro 
é  f êmea  e  a  His tó r ia  é  b ruxa!   Das 
cinzas  de  nossos  sonhos  e  ideais 
f açamos  renascer  as  f o rças  e  as 
esperanças!   I s to  é  o bem e o mal  é 
não f azê- lo.
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Deuses, demônios e bruxas

Observem  e  ouçam,  di le tas 
sucessoras,  seus  ven t res  onde 
Vulcano  f o r ja  t odas  as  real idades 
me ta f ísicas.  Nos  san tos  ú te ros  das 
b ruxas são f ab r icados os deuses e os 
demônios,  lá  mesmo  onde  se  alo ja  a 
verdade  e te rna  de  sua  iden t idade 
cósmica.  Aqui lo  que  pode,  ao  mesmo 
t empo  ensimesmar-se  e 
au todi fe rencia r -se  só  pode  ser,  em 
essência,  a  mesmíssima  real idade. 
Assim,  f i l has,  somos  ra inhas  do 
paradoxo  e  nascemos  no  Grande 
Ab raço  en t re  f o rças  opos tas  por 
espelhamen to.  É  por  isso  que  nosso 
dever  é o orgasmo e nosso t rabalho é 
o  amplexo  envolven te  e  t e rno  que 
assimila  t oda  con t radição  numa 
sín tese  r ica  e  não  homogênea.  As 
con t rações  in te rnas  e  espasmódicas 
cons t i tuem a i r re fu tável  exper iência 
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de  que,  do  nada,  surge  uma 
concre tude que, vinda da E te rnidade, 
pene t ra  e  invade  a  His tó r ia.  As 
convulsões da Magna Serpen te  que se 
agi ta  são  o  milagre  perene  da  vida. 
Nada  mais  in jus to  do  que  nos 
acusarem  de  adoradoras  do  diabo. 
Adora r  a própr ia ob ra é a mais puer i l 
das  blas fêmias.  Deusa-mãe  de  t odo 
ser  ex is ten te,  somos  as  águas 
pro fundas  dos  céus,  onde  se 
organizam  as  enormes  f o rças 
cósmicas.  Desordem  e  ordem, 
geramos as f agulhas do f ogo c r iador. 
Os  deuses  e  os  demônios  são i rmãos 
em  nosso  in f ini to  ovár io  celes t ial. 
São iguais em tudo, menos no uso que 
deles  f azem  os  homens.  São  seres 
energé t icos  t ranscenden tes,  f e i tos 
de  pura  po tencial idade,  que  nosso 
gozo  c r ia,  t o rnando-os  nes ta  ou 
naquela  vi r tude,  em  ta l  e  qual 
po tes tade, num ou nou t ro  an jo. Des te 
modo,  em nosso  orgasmo geramos  as 
possibi l idades  inde te rminadas  de 
en tes,  enquan to,  na  ação  humana 
concre ta  é  que  es tes  se  de te rminam 
e fe t ivamen te  como  real idades 
presen tes,  a tuais  e  não  simples 

39



po tência.  Na  e te rnidade  do  praze r 
inven tamos  a  maté r ia  pr ima  de  que 
t odas  as  coisas  são  f e i tas,  enquan to 
é  na  t emporal idade  da  His tó r ia  que 
elas  recebem  suas  f o rmas 
di fe renciadoras.  Penso 
especi f icamen te,  aqui,  como  ação 
humana,  naquele  a to  cole t ivo  e 
individual pelo qual se c r iam os ídolos 
de  t odas  as  na tu rezas  e  não 
meramen te  as  es tá tuas  ou  as 
imagens.  Devemos  en tender  como 
ídolo  t oda  e  qualquer  cons t rução 
simbol izadora.  Os ídolos  mais su t is  e 
re f inados  que  o  homem  c r ia  são 
cer tamen te  os concei tos in telec tuais, 
que  não  espelham  f o rmas,  mas 
camu f lam,  pela  l inguagem,  dese jos  e 
anseios,  medos  e  ideais.  Por  es te 
processo  men tal,  t u rb i lhões  de 
emoções  múl t iplas  e  complexas  são 
condensadas  em  racionais  concei tos, 
do tados  de  f o rmidável  capacidade 
semân t ica.  São  de  ta l  modo  tão 
gigan tescas as cadeias  de  real idades 
psíquicas,  impl icadas  nos  concei tos, 
que  se  t o rna  di f íc i l  percebermos  e 
compreendermos  suas  or igens 
emocionais.  Bem ao con t rá r io  do  que 
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se  pensa,  aquilo  que  se  conside ra 
racional  e  abs t ra to  é,  e fe t ivamen te, 
uma enorme quan t idade de emoção __ 
congelada  para  que  possa  o  homem 
supor ta r - lhe  o  con f ron to  __ que  se 
t rans fo rma  de  in fo rmação  sub je t iva 
em  deno tação  ob je t iva.  É  assim  que 
nós  b ruxas  f ab r icamos  a  ma té r ia 
pr ima  com  que  os  homens  moldam 
deuses  e  demônios;  ví t imas 
sacr i f ic iais  e  bodes  expia tó r ios; 
longas  de fesas  de  sua  c rueldade 
insaciável;  os cálculos  ma temát icos e 
as bombas des t ruido ras;  as máquinas 
e  os  argumen tos.  Re f l i tam,  j ovens 
aprendizes  da  Subl ime A r te,  sobre  o 
que  lhes  digo,  pois,  j á  não  t enho 
t empo  para  de te r - me  em de talhes  e 
de fender  minhas  razões.  Os  deuses 
são  an tepassados  das  máquinas, 
porque  sempre  f o ram  aquilo  que  o 
homem podia ins t rumen tal izar  a f avo r 
de  sua  von tade  hegemônica,  de  seu 
sonho  megalômano.  Os  demônios, 
como t e rmo, serviam para agremiar  e 
ro tular  aquelas  energias  que  se 
apossavam do  homem,  a  despei to  de 
seu domínio, e invadiam-lhes a alma e 
o  corpo.  Aquilo  que  signi f icava 
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insubmissão  ao  homem  t i rânico  e 
despó t ico,  is to  era  o  diaból ico.  Por 
causa  de  nossa  e te rna  rebeldia  aos 
machos  e  pelo  modo  como  nos 
apossávamos  de  suas  almas  pela 
paixão é que nos acusaram de sermos 
adoradoras  do  demônio.  O  concei to 
de  Deus serve  a recolher  os mér i tos 
de  t odos  os  bens  que  a  f o rça 
conquis ta.  Des te  modo,  o  c ruel  se 
l iv ra  do ju lgamen to  e se a f i rma como 
bom.  Por  válidos  mot ivos,  qualquer 
mal  se  t o rna  bem:  es ta  é  a  t e r r ível 
magia  dos  machos  con t ra  a  qual 
invocamos Diana e suas hos tes,  a f im 
de podermos mos t ra r  ao mundo que o 
bem é viável,  desde que ins taurado o 
re inado l iv re  e prazeroso da verdade. 
Cont ra  as  t eologias  mascul inas  da 
a f i rmação,  exal ta remos,  por  prá t icas 
e  t eo r ias,  o  grande  e  respei toso 
si lêncio  das  t eologias  apo fá t icas: 
nada  dize r  de  Deus,  mas  amar  __ 
es ta  é  a  melhor  de  t odas  as 
pregações,  o  mais  convincen te 
argumen to.  É preciso  denunciar  como 
f a laciosa  t oda  moral  absolu t is ta  que 
engendra um concei to de bem a par t i r  
da  f o rça  e  do  poder  de  coação.  É 
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preciso  demoli r  os  grandes  edi f íc ios 
concei tuais  das  inúmeras  re l igiões 
que  servem  como  alice rce  ideológico 
da  dominação  masculina.  Devemos 
descons t rui r  as  t eologias 
escle rosadas e não nos res t r ingi rmos 
a  discu t i r  a  ques tão  inú t i l  da 
ex is tência  ou  não  de  Deus. 
Precisamos  en tender  melhor  o  modo 
pelo qual  os homens se servem des te 
concei to  como  legi t imador  de  sua 
von tade. "Em nome de Deus!"  __ Eis a 
f ó rmula  mágica  que  inibe  qualquer 
reação  e  pela  qual   as  ações   se 
l iv ram  do  juízo  de  valo r,  porquan to 
Deus  é hyperkalós e  sua  von tade  visa, 
assim  e  necessar iamen te,   ao  bem. 
Apropr iando-se  da  divindade  como 
concei to,  os  homens  e fe t ivamen te  a 
c ruci f icam  no  madei ro,  imobi l izando 
sua  grandeza  e  a  escravizando  a 
mesquinhos  in te resses.  Falar  em 
nome de  Deus é sempre  uma absurda 
pre tensão  e  o  mais  ex t remado 
orgulho. A inda se t ra tasse realmen te 
de  uma ordem divina  ob je t iva,  o  seu 
descumpr imen to,  por  mo t ivos  de 
humildade,  cons t i tu i r ia  uma 
desobediência  que  a  divindade 
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saber ia  perdoar.  A té  mesmo 
jus t i f i ca r  uma e fe t iva car idade pelos 
ensinamen tos  de  Deus,  ou  em  nome 
dele,  cons t i tu i  compor tamen to 
hipócr i ta.  O  bem deve ser  f e i to  pelo 
prazer  que  se  t em  nes te  a to  e  não 
por  causa  de  nenhuma  ou t ra 
mot ivação,  sobre tudo  por  aquela  que 
vise  a  amealhar  mér i tos  para 
descon ta r,  num  céu  pos-mortem, 
t esouros  in f ini tos.  Não  hão  de 
pensar,  minhas  meninas,  que  es tou 
a f i rmando  a  inexis tência  de  um  ser 
supremo.  I s to  repe t i r ia  a  mesma 
es t ra tégia de dominação do concei to, 
apenas,  reco r rendo  aos  caminhos  da 
negação. O que nós, as b ruxas, t emos 
de  a f i rmar  é  o  Mis té r io  que  exis te 
nas  f ron te i ras  de  nosso 
conhecimen to.  Cul tuemos,  des te 
modo,  pois,  o  Mis té r io  enquan to  ta l, 
sem t en ta r  subs t i tuí- lo por  invenções 
mesquinhas  das  men tes  humanas.  Ele 
é  a  insondável  real idade  que  nos 
cons t i tu i  enquan to  seres  e 
consciências,  assim,  desprezamos  a 
in fe r io r idade  de  deuses  e  de 
demônios,  embora  guardemos  a 
veneração  con templa t iva  pelo 
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inominável  enigma que essencialmen te 
somos.  Por  ta is  razões,  seremos 
sempre perseguidas e, possivelmen te, 
vol ta remos  a  ser  queimadas,  quer 
pelas  labaredas  do  f ogo,  quer  pelas 
línguas  cáus t icas  dos  c rí t icos.  Mas 
persis t i remos  e  não  ar redaremos  pé 
de  nossa na tu reza  radical,  pos to  que 
essa  é  nossa  iden t idade.  Exor to -as, 
pois,  b ruxas  de  meu  mundo,  a  não 
esmorecerem e  a não subs t i tuí rem  o 
Mis té r io,  absolu to  e  t ransparen te, 
onipresen te  e  e te rno,  por  r idículos 
an t ropomor f ismos,  t ampouco  por 
concei tuações  me ta f ísicas.  Não 
adoramos demônios, nem deuses e, de 
manei ra  alguma,  c r iamos  ídolos, 
ideologias  ou  mi tos.  Nossa  f é  é  um 
agi r :  t ranscender  sempre  e  i r  pelos 
ares  do  cosmo  a t raídas  pelo 
f ascinan te enigma que se f az  orgasmo 
no abraço c r iador.
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Pactos  sobrenaturais

Discu t i re i  aqui  alguns 
f undamentos  de  pac tos 
sobrena tu rais, ressal tando aquele que 
uma b ruxa deve celeb ra r  e o que não 
deve  nunca  f aze r.  No  en tan to,  o 
pr imei ro  problema  que  se  levan ta  é 
com re lação ao f a to  de ser  a palavra 
sobrena tu ral  adequada ou não. Dian te 
desse  vocábulo,  imedia tamen te 
en tende-se  algo  que  es te ja  acima ou 
além  da  na tu reza.  No  en tan to,  is to 
em  nada  a juda,  pois  que  é  preciso 
de f ini r  o  que  se  compreende  pela 
palavra  na tu reza.  Com  f r eqüência, 
esse  t e rmo  evoca  uma real idade  que 
não  depende  da  exis tência  humana, 
en tendendo-se  como  na tu ral  aquilo 
que  é  própr io  da  ex is tência 
puramen te  biológica  ou  animal  e  que 
não se  con funde  com as cons t ruções 
ins t i tucional izadas  da  cul tu ra.  No 
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en tan to,  é  preciso  considera r  como 
ques tão  básica  o  f a to  de  não  ser  o 
homem apenas mais um animal na f ace 
t e r res t re.  Pode  a té  já  t e r  sido  um 
animal,  mas  ta l  como  ho je  se 
apresen ta  __ ci rcundado pela cul tu ra 
e  pela  civi l ização,  que  de  cer ta 
manei ra  o  t o rna  con temporâneo  de 
t odos  os  seus  an tepassados  __ o 
homem  já  não  o  é.  O  animal  só  é 
con temporâneo  dos  seus  coe tâneos, 
ao  passo  que  o  homem  convive  na 
His tó r ia  com  aqueles  que  o 
precederam  e,  ao  con t inuar 
produzindo  cul tu ra,  pro je ta-se  no 
f u tu ro e se re laciona com aqueles que 
o  sucederão.  Não  se  deve,  pois,  t e r  
uma  visão  que  oponha  na tu reza  à 
cul tu ra  e  à  civi l ização  delas 
decor ren te.  A  na tu reza  humana 
impl ica  produção  cul tu ral.  No 
en tan to,  t a l  en tendimen to,  embora 
carac te r ize  melhor  o  âmbi to  do 
concei to  de  na tu reza  com re lação ao 
homem,  ainda  não  a  de f ine  de  modo 
adequado.  A  f im  de  apro fundar  a 
ques tão,  é  necessár ia  uma discussão 
sobre  o própr io  concei to  de na tu reza 
e  sobre  o  lugar  que  lhe  é  con fe r ido 
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pelo  pensamen to.  Exaus t iva 
ver i f icação  his tó r ica  de  t oda  a 
produção  f i losó f ica  em  to rno  dessa 
ques tão  nos  levar ia  a  um labi r ín t ico 
espaço de erudição especula t iva, mais 
ao sabor  dos machos, e que nos ser ia 
de  pouca  serven t ia.  Por tan to, 
cons t ruamos uma de f inição de modo a 
i luminarmos  com  ela  nossa 
compreensão do sob rena tu ral. Como é 
possível  compreender  a  na tu reza  de 
modo independen te  de uma concepção 
meta f ísica?  Nou t ras  palavras,  como 
posso f a la r  de na tu reza sem t raze r  à 
bai la  o  concei to  de  Deus  e  sem 
re fe renciá- la  ao que denominamos de 
sobrena tu ral.  A  complexidade  é 
eviden te.  En t re tan to,  nós,  as b ruxas, 
t en tamos  pensar  sem  reco r re r  à 
a f i rmação  desse  ser  in te l igen te  e 
supremo,  buscando  compreender  a 
na tu reza  como  a  t o tal idade  das 
normas de  permanência  dos  seres  no 
con jun to  das  coisas  exis ten tes. 
Des ta r te,  a  na tu reza  não  se  mos t ra 
uma von tade  an te r io r  aos  animais  ou 
as t ros,  plane tas  ou  es t re las  ou 
galáxias,  que  componham o  universo, 
mas  sim  modo  pelo  qual  es tes 
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elemen tos __ que são, cada um deles, 
con jun tos  e  organizações  de 
con jun tos de ou t ras en t idades, a té às 
mínimas  par t ículas  suba tômicas  __ 
lu tam  para  permanecer  naquele 
es tado  de  iden t idade ideal,  capaz  de 
con fe r i r - lhes  unidade  e  necessidade 
em  con f ron to  com  o  universo 
ci rcuns tan te.  Assim,  a  na tu reza  é 
respos ta  exis tencial  às  necessidades 
recíprocas  en t re  nós  e  o  mundo  a 
vol ta  nossa. Não é o resul tado de le is 
es tabelecidas  an tes  da  c r iação  de 
real idades,  mas  sim  o  modo,  a 
condição  de  possibi l idade  de 
ex is tência des tas mesmas real idades. 
A  na tu reza  não  é  um  pro je to  que 
an tecede,  ao  que  se  chama  de 
c r iação,  mas  é  a  própr ia  ação 
c r iadora  em  sua  mul t i face tada 
dinâmica.  Ve jamos,  a  par t i r  dis to,  a 
idéia  de  sobrena tu ral.  Den t ro  da 
dimensão  dos  seres  biológicos,  a 
na tu reza,  assim  de f inida, 
cor responde  a  um  processo  de 
a f i rmação permanen te  da  exis tência, 
ou  se ja  de  sobrevivência. 
Sobrevivendo,  damos  cumpr imen to  à 
na tu reza,  pos to  que  o  na tu ral  é 
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sobreviver.  Des ta  f o rma,  há  de 
compreender -se  que  a  mor te  se 
mos t ra  um  f enômeno  con t rá r io  à 
na tu reza.  Por  es ta  oposição é  que se 
incor reu  no  engano  de  conside ra r  a 
es fe ra  da  mor te  como  sendo  o 
t e r reno  do  sobrena tu ral.  Contudo, 
con fo rme  já  disse,  o  humano 
t ransborda  o  meramen te  biológico, 
por  não  ser  mero  animal.  Assim, 
quando  se  es tende  o  concei to  de 
na tu reza  de  manei ra  a  envolver  as 
noções  de  cul tu ra  e  de  civi l ização,  a 
his tó r ia  f u tu ra  da  humanidade 
consegue  deixa r  de  ser  uma 
sobrena tu ral  h is tó r ia  da  mor te  para 
t o rnar -se  esboço  da  esperança  de 
vida prolongada nas gerações. Quando 
es fe ra  da  mor te  individual  deixa  de 
expr imi r  a  sobrena tu ral idade,  a  vida 
re ina  sob re  o  e fêmero  como 
e te rnidade  e  assume  a  paradoxal 
condição  de  sobrena tu ral idade 
na tu ral.  En tendam,  assim,  minhas 
f i lhas,  que  o  sobrena tu ral  pac to  que 
as b ruxas precisam celeb ra r  não pode 
ser  com  suas  f an tasias  imaginár ias, 
individuais  nem  cole t ivas,  nem  com 
en t idades mi rabolan tes e i r reais, nem 
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pode visar  a poderes megalômanos __ 
ta l  pac to  é  proibido  e  c ruelmen te 
punido pela loucura. Para nós, b ruxas, 
o  sobrena tu ral  é,  como  já  a f i rmei, 
na tu ral  e,  f o rçosamen te,  cul tu ral. 
Assim,  nosso  compromisso  perene  a 
ser  assumido  e  sempre  renovado  é 
com  a  concre tude  da  ação  e f ic ien te 
da  mulhe r  den t ro  da  His tó r ia,  a  f im 
de  gerar  o  f u tu ro  no  ven t re  da 
esperança. Nes te  pac to  não se vende 
a  alma  a  nenhum  demônio,  mas,  ao 
con t rá r io,  se  a  resga ta  de  t oda 
alienação  aos  mesquinhos  pro je tos 
t i rânicos. Do pon to  de vis ta  do saber 
das  b ruxas,  a  ques tão  f i losó f ica  da 
na tu reza  t em  de  considera r  a 
e te rnidade  da  espécie.  Assim,  es ta 
e te rnidade  signi f ica  o  t empo  de 
duração  do  mundo  enquan to 
percebido  por  algum  espécime 
humano. Duas noções i r rompem nes te 
con tex to.  A  pr imei ra  delas  t ra ta 
dessa en t idade abs t ra ta  e real  que é 
o homem como espécie; abs t ra ta para 
nossa  exper iência  enquan to 
espécimes e  absolu tamen te  real  para 
nossa  permanência  no  universo. 
Por tan to, o homem como espécie pode 
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ser  per fe i tamen te  pensado  pelo 
homem  enquan to  espécime.  Assim, 
mui tas das f o rmulações, das cer tezas 
emi t idas  e  produzidas  pelos  homens 
ao longo dos t empos são f o rmulações 
que par tem da presunção de f a la r,  de 
ver  e  de  compreender  como  a 
t o ta l idade  dos  seres  humanos, 
por tan to  como espécie. Ora, para que 
a par te  possa  f a la r  au to r izadamen te 
pelo  t odo,  é  preciso  haver 
in te r io r izado as duas polar idades que 
compõem a  espécie:  o  masculino  e  o 
f eminino.  Há  inúmeros  t ipos  de 
pac tos  sobrena tu rais  que  podemos 
real iza r  e  somos  in te i ramen te 
responsáveis  pelo  discernimen to  de 
sua  conveniência.  Há  con tudo  um 
deles  ao  qual  es tamos  obr igadas  a 
celeb ra r  para  honra rmos  nossa 
condição  de  b ruxas  e  que  não  se 
res t r inge  ao  abraço  carnal  en t re 
nossos  corpos  côncavos  de  mulher  e 
as  másculas  pro tuberâncias.  O 
Grande  Amplexo  necessár io  para  a 
t rans fo rmação  a  que  es tamos 
des t inadas  se  cons t i tu i  nessa 
con junção  in te r io r  dos  esposos  reais 
das  bodas  alquímicas.  É  jus tamen te 
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no orgasmo desse  coi to  sob rena tu ral 
que nascemos como b ruxas e podemos 
en tão  f a la r,  pensar  e  agi r  como  a 
espécie  humana  em  seu  t odo  e  não 
apenas  a  t í tu lo  parcial  e  individual. 
Es te  abraço  nos  une  com  a 
t o ta l idade,  em  seu  sen t ido  mais 
pro fundo  e  sobrena tu ral;  por  meio 
dele  t ranscendemos  o  par t icular  e  o 
cul tu ral,  aden t rando  o  genér ico  e  a 
essência  das  mi ríades  de  cul tu ras, 
t o rnando-nos  con temporâneas  de 
t odas  as  Eras  e,  des ta  manei ra 
e te rnas  e  imor tais  __ plenamen te 
redimidas  pela  Luz  salvadora  da 
consciência  desabrochada  e 
comprome t ida  com todas  as c r ias  do 
f u tu ro,  já  ho je  presen tes  em nossos 
ú te ros de carne.
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Alma  pactuada

As  adep tas  da  A r te  Sagrada não 
devem  esquecer  que  é  segundo  a 
qualidade  e  a  in tenção  do  pac to 
sobrena tu ral  celeb rado  pela  b ruxa 
que  se  de f ine  seu  t ipo  de  alma. 
Quando  o  pac to  é  mesquinho  e  visa 
aos propósi tos  egoís tas  de  r iqueza  e 
à  f ama,  a  alma  se  vincula  com  o 
animalesco  e  com  as  energias 
in fe r io res  do  magma  f e r roso  do 
cen t ro  do  plane ta  e  ta is  magos  e 
b ruxas  perve r t idos  podem  ser 
reconhecidos  por  alguns  sensi t ivos 
pela  sua  pa ta  capr ina.  Quando,  ao 
con t rá r io,  o  pac to  é  subl ime  e  f ru to 
do  orgasmo  cósmico  que  as  energias 
c r iadoras  e  generosas  da  vida 
real izam  no  in te r io r  dos  corpos  que 
se  abrem  para  receber  visi tas 
luminosas,  as  almas  dessas  b ruxas 
são  marcadas  por  uma  alegr ia 

56



con tagian te  e  por  re fu lgen te  aura. 
Nada aba te as almas pac tuadas com o 
abundan te  bem  das  cornucópias 
celes t iais.  Já  aquelas  que  se 
venderam  às  ânsias  de  sucesso,  por 
mais  que  se  camu f lem  em 
celeb r idades,  sus ten tadas  por 
perniciosas  e  as tu tas  t écnicas  de 
propaganda,  jamais  serão capazes  de 
comunicar  verdadei ra  l ibe rdade  e  o 
sincero  con ten tamen to.  Exis te  um 
modo  pelo  qual  podemos  examinar  o 
recôndi to  de  nossa  consciência  e 
sabermos  se  es tamos  t r i lhando  o 
caminho  da  luz  verdadei ra; 
celeb rando  o  pac to  permi t ido  ou 
in f r ingindo  a  é t ica  das  energias 
cósmicas  e  nos  acasalando 
inces tuosamen te  com  os  f i lhos  de 
nossas  vaidades.  Há  dois  t ipos  de 
ouro:  o  dos  t o los  e  o  dos  sábios.  O 
ouro  dos  t o los  compra  coisas  e 
consciências  débeis.  O  ouro  dos 
sábios  compra  paz  e  sabedor ia.  O 
discernimen to  en t re  es tas  duas 
na tu rezas  cons t i tu i  o  mais  di f íc i l 
desa f io.  Duran te  o  processo  da 
Grande  Ob ra,  começamos  sendo 
incapazes  de  dis t ingui r  se  nossas 
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almas  buscam  um  ou  ou t ro  t ipo  de 
ouro.  Só à medida que lançamos f o ra 
o  ouro  dos  t o los  é  que  vamos 
en tendendo  o  verdadei ro  signi f icado 
do  ouro  sapiencial.  A  mais  diaból ica 
das  f o rmas  de  escravidão  aos 
demônios  de  nossa  ânsia  voraz  se 
t raduz  no  chamado  t oque  de  Midas. 
Es te  é o sucesso mate r ial  e mundano 
que  t raz  f ama  e  r iquezas 
incalculáveis.  Não  são  poucas  as 
b ruxas  e  os  magos  que  se  perdem 
nes te  labi r in to  de  i lusões  que 
cons t i tu i  o  poder  quan t i f icado  em 
ci f ras   mone tá r ias.  Es tão  por  t oda 
par te,  exib indo  seus  ros tos 
simpá t icos,  seus  sor r isos  ca t ivan tes, 
enchendo  os  meios  de  comunicação 
com  suas  medíocres  recei tas  de 
aprendizes  de  f e i t icei ros.  Recheados 
de  maldi to  orgulho,  disseminam 
er rôneas  compreensões  de  f ó rmulas 
que são essencialmen te sagradas, mas 
que,  em  suas  bocas  ensangüen tadas 
de  vampi ros,  t o rnam-se  abomináveis 
blas fêmias.  Não  pregam  nenhuma 
dou t r ina coeren te, mas um amon toado 
de  f ragmen tos  incapazes  de  adqui r i r  
unidade  e  de  t ransmi t i r  paz 
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verdadei ra.  Vasculhem-se  os 
passados de mui tos desses pre tensos 
gurus  eso té r icos  e  lá,  em  idos 
t empos,  encon t ra r - se-ão  os  r i tos 
macabros  pelos  quais  venderam  a 
alma  ao  demônio.  Há  mesmo  um dos 
mais  bem  sucedidos  dos  magos  do 
presen te  que na juven tude  pro fanava 
cemi té r ios  com  sua  amante,  sob re 
tumbas  celeb rando  coi tos, 
f ecundando-a  para  depois  f azê- la 
abor ta r  em  honra  a  Sa tanás  e 
acabando  por  en t regar  a  vida  da 
jovem  em  t rágico  e  mis te r ioso 
aciden te.  Ho je,  hipocr i tamen te,  f a la 
de  Deus  e  se  a f i rma  mago  b ranco, 
como se ta l  nódoa se pudesse da alma 
apagar. Rico e poderoso, ho je  usu f rui 
os  dividendos  in fe rnais  e  conduz 
t ropas  de  mulas  em  di reção  ao 
Aqueron te.  Não  quero,  b ruxas 
quer idas  e  herdei ras  minhas,  que 
sigam o  t r is te  des t ino  desses  seres 
t rapaceados  pela  incúr ia  e  pela 
ignorância,  por  isso,  f r iso  que a alma 
pac tuada  é  serena  de  ambições,  é 
doce  e  suave  em seus sen t imen tos  e 
generosa  em  suas  carícias.  O  pac to 
reden to r  da verdadei ra  b ruxa  não se 
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mos t ra  como vaidade e orgulho, como 
necessidade  de  reconhecimen to 
mundano,  an tes  procura  o reca to  e  o 
recolhimen to  de  suas  modes tas 
moradas,  de  onde  sai  para  car idade 
anônima  e  serviços  humildes. 
De temos o segredo  da  f ab r icação do 
ouro dos sábios, mas só o produzimos 
a  f im  de  saciar  dores  e  nunca  de 
compra r  coisas. Seu nome é Verbo e é 
o  Deus  de  nossos  ven t res  que  o 
f ecunda  na  vi rgindade  de  nossa 
sol idão. A  alma pac tuada com o divino 
orgasmo  de  nossas  alegr ias  mais 
pro fundas e  u te r inas não se compara 
com  a  alma  lei loada  às  vis 
gra t i f i cações  do  poder  insaciável  de 
domínio.  Somos  b ruxas  e  não  magos. 
Queremos  a  baruch,  a  bênção,  não 
vorazmen te  magis et magis,  mais e mais, 
como os  magos vermelhos,  negros  ou 
cinzas  do  mundo  perve rso  e 
perver t ido.  É  preciso  que  minhas 
di le tas  sucessoras  consigam 
exorcizar  t odo  per igo  dos  pac tos 
sobrena tu rais me f is to fé l icos. Embora 
es te  se ja  mais própr io  dos machos, a 
mulher  também  es tá  expos ta  a  seus 
per igos. Assim,  se por  acaso, um dia, 
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aparece r - lhes  o diabo em sedu to ra  e 
f ascinan te  mani fes tação,  não  o 
t emam,  pois,  agora,  vou  ensinar - lhes 
um  r i to  in falível  capaz  de 
en f raquecê-lo  e  dominá-lo.  Como 
íncubo  ou  como donoso  mancebo,  ele 
pode surgi r - lhes  dian te  dos olhos  de 
carne ou dos olhos da alma, duran te o 
dia  ou duran te  o sono e  agi ta r  t odas 
as energias  que  percor rem  um corpo 
de  mulher.  Se  o  b r i lho  de  seu  olhar 
luci fe r ino  não  f o r  bas tan te  para 
seduzi r  minhas  meninas,  ele  t en ta rá 
ardi l  mais  f o r te,  mos t rando-lhes  o 
pênis e re to e inexpl icável. É um órgão 
que  nós  mulheres  não  t emos  e  que 
na tu ralmen te  admi ramos  em  jus ta 
medida.  De f lagra-se  um  comba te 
mágico  en t re  par tes  pudendas 
poderosas.  Se  a  candida ta  à  b ruxa 
sucumbe  imedia tamen te,  deixando-se 
pene t ra r  e  inundar  pelo  esperma,  ela 
já  f racassou em sua prova iniciá t ica. 
A  grande  lu ta  e ró t ica  consis te  em 
exibi r  sua cavidade  geni tal  e  obr igá-
lo  a  con templá-la  por  longo  t empo, 
enquan to  a  con t rai  no  mesmo  r i tmo 
do  coração.  Perca-se  a  b ruxa  nes te 
prazer  de  ex ibição,  sem culpa e  sem 
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pressa.  Com  calma  e  t o tal  domínio 
sobre  os  momen tos,  não permi ta  que 
ele,  íncubo,  macho  __  homem  ou 
demônio __ desvie o olhar  da subl ime 
caverna.  Man tenha-o  de  joelhos 
dian te  do  sacrá r io  da  vida  e  pulse 
sempre  a  vagina  a té  que  ele 
enlouqueça ou se en t regue ao f ascínio 
poderoso  da  mulher  cósmica.  Se  a 
loucura  dele  mani fes ta r - se  como 
i r r i tação e violência, não o perdoe, se 
você realmen te f o r  b ruxa, pois t ra ta-
se de um demônio mau e inú t i l ,  ou de 
macho  indigno  de  colabora r  na 
subl ime missa sobre  o mundo. Mas se 
ele  humilhar - se,  bei ja r - lhe  os  pés  e 
chamá-la  de  rainha,  prome te r 
del icados serviços e mos t ra r - se digno 
de  abr igar - se  no  celes t ial  ven t re  da 
e te rna  mãe,  en tão  o  receba  e  o 
abrace,  assimilando  t oda  a 
masculinidade de seu corpo. Por maior 
que se ja  a sincer idade,  a t e rnura  e o 
car inho  que  t ive r  uma  b ruxa  pelo 
macho,  jamais  poderá  ela  perde r  a 
consciência  de  que seu a to  é  c r iador 
e  cósmico.  Dele,   par t ic ipa  e  goza, 
mas  não  pode  ju lgar -se  propr ie tá r ia 
do  abraço.  Es te  per tence  ao céu e  à 
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Ete rnidade.  Nós,  b ruxas,  somos 
meros  ins t rumen tos  do  orgasmo 
cósmico  e  nis to  consis te  nosso 
mis té r io e nosso t rabalho universal. A 
alma  de  quem  celeb rou  o  pac to 
sobrena tu ral  com o bem e com a vida 
jamais será possuída por  invasores de 
qualquer  t ipo.  To rna-se  in tei ra, 
comple ta  e  per tencen te  a  si  mesma. 
Embora  não  se ja  posse  da  mulher 
individual,  é  propr iedade  e  dom  da 
celes t ial  b ruxa  que  tudo  gera  no 
ven t re universal.
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Consciência  de  bruxa

Se  por  um  lado  a  b ruxa,  como 
consciência,  é  um  cósmico  even to 
energé t ico, independen te da na tu reza 
do  corpo  onde  se  mani fes ta;  por 
ou t ro, uma vez inser ida no t empo, por 
meio  desse  própr io  corpo,  cons t i tu i 
uma  consciência  especí f ica  de  um 
de te rminado  ser.  Como  já  lhes 
expl iquei,  o  corpo  da  b ruxa, 
t eo r icamen te,  pode  ser  f eminino  ou 
masculino,  humano  ou  per tencen te  a 
qualquer  espécie,  animal,  vege tal  ou 
mineral.  Embora,  se  considere  quase 
sempre  sua f o rma de mulher,  que é a 
mais  comum  a  nossa  exper iência, 
lembro a minhas lega tá r ias que, en t re 
os minerais, em cer tas c r is tal izações, 
es tá presen te a consciência da b ruxa, 
como  t e t raed ro  f undamental  da 
mani fes tação.  De  semelhan te 
manei ra, t ambém no re ino vege tal,  há 
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inúmeras  espécies  capazes  de  dar 
cla ro  t es temunho  dessa  consciência. 
São  as  chamadas  plan tas  de  poder, 
que se imiscuem nos própr ios padrões 
in te rp re ta t ivos  do  real  e  produzem 
percepções  novas.  I gualmen te  no 
re ino  animal,  há  mani fes tações  da 
unidade  do  c r is ta l  caó t ico.  Ao 
con t rá r io  das  insurgências  de 
ex is tência  na  maté r ia  do  cosmo, 
ordenada por  en t ropias bem de f inidas 
em  sua  predominância,  o  c r is ta l 
caó t ico  é  pura  maté r ia  psíquica, 
equilíb r io  das  en t ropias  opos tas  e 
condição de possibi l idade do t empo e 
do  espaço.  Àquelas  f i l has  que 
considera rem  es tas  coisas  que  lhes 
digo  di f íceis  de  en tender,  exor to  à 
persis tência  e  ao  es tudo  me tódico 
das  me ta f ísicas  e  das  f ís icas.  Se rão 
t o las  as  que  ju lgarem  es tes  t emas 
inú teis. Não bas ta  sen t i r - se b ruxa ou 
dese ja r  ser  b ruxa. Só a iden t i f i cação 
in telec tual  e  emocional  com  es tes 
concei tos  pro fundos  é  capaz  de 
expr imi r  a  iniciação  energé t ica  da 
b ruxa.  A té  ho je,  predominou  uma 
de f inição  do  universo  que  o 
pressupunha  um  exemplo  de 
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equilíb r io,  ordem  e  harmonia.  Mas 
es ta  é  mera  obra  do  c r is tal  caó t ico 
__  en te  paradoxal  e  assimé t r ico  __ 
onde a dissime t r ia gera a con t radição 
vi r tual  da  maté r ia  mic ro f ísica  e  que 
produz  a  dimensão  das  real idades 
densas como resul tado de sua própr ia 
f is iologia,  como  seu  exc remen to. 
Assim,  deve-se  en tender  que  o 
universo  f ís ico  não  pode  ser 
con fundido  com  a  real idade  viva  do 
ser  que  o  produz.  E  somos  nós,  as 
b ruxas  __ pela  consciência  de 
es ta rmos f undidas no c r is ta l  caó t ico, 
por tan to  de  o  rep resen ta rmos  como 
seu  sangue  mens t rual  celes te 
mis tu rado  ao  celes t ial  es te rco  __ 
que, por  par t ic ipação, geramos o f i l ho 
e  o  logos  cosmi f icador.  Quem quiser 
segui r  o  caminho  de  iden t i f icação 
com  es te  f i lho  e  logos,  que  é  a 
maté r ia  f ís ica  universal,  deve  ader i r  
ao  c r is t ianismo ou  ao  islamismo  que, 
de  t odas  as  t rad ições,  são  as  que 
melhor  expl ic i tam a mís t ica do logos, 
do  cosmo, da obediência e  do  macho. 
O  caminho  dessa  mís t ica  levará  à 
mor te,  ao  sacr i f íc io,  à  negação  do 
Mis té r io  e  do  Subl ime,  que  apenas 
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persis t i rão  como  promessa  e 
esperança,  mas jamais  se a tual iza rão 
nas almas como exper iência marcan te 
da  alegr ia.  O  desenvolvimen to  dis to 
será sempre o ma te r ial ismo a teu ou o 
f ana t ismo  insano  pela  voracidade  de 
poder  a t ravés  da  manipulação  das 
c rendices mais r idículas e das culpas 
mais  t o rpes.  Nós  b ruxas,  não 
queremos  t r i lha r  es te  caminho  de 
iden t i f icação  com  o  f i lho,  mas 
queremos  nos  f undi r ,  a t ravés  dos 
f e tos  que  somos  nós,  com  a  mãe 
e te rna  que  é  o  c r is tal  caó t ico.  A 
b ruxa  é  sempre  "pagã  e  anarquis ta, 
como não poder ia  deixar  de  ser  uma 
pan te ra  que  se  preza",  bem 
de f inindo-se  glor iosa  b ruxa 
por tuguesa.  Somos  piedosas  devo tas 
de  uma an t id ivindade,  que  não segue 
os padrões das me tá fo ras mascul inas 
do  hiperser.  A lgumas  de  nós 
con fundem-se  com  f e i t icei ras  e 
chegam  a  pensar  que  o  ob je to  de 
nossa  re l igiosidade,  se  é  que 
re l igiosas  somos,  se ja  uma  b ranca 
deusa  cel ta  e  que  na  erudição  de 
pre tensas  ciências  encon t ra-se  o 
f undamento  de nossos r i tos. Perigosa 
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es t rada  a  segui r!   Desgraçada  a 
b ruxa  que  t en ta r  res taura r  seus 
cul tos  em  f o rmas  der ivadas  de  um 
simbolismo  que  meramen te  decor re, 
expr imindo,  daqui lo  que é essencial  e 
pr imei ro.  O  orgasmo,  redigo,  amadas 
aprendizes,  é  a real idade  única  além 
do  t empo  e  do  espaço.  O  coi to,  é  o 
r i to  necessár io  e  elemen ta r,  do  qual 
t odos os demais r i tuais de r ivam como 
metá fo ras  e  como  rep resen tações 
analógicas. O verdadei ro ressurgi r  da 
b ruxa r ia,  como  f ra te rnidade  de 
mulheres-b ruxas,  depende  dessa 
nossa  f i del idade  ao  momento 
pr imordial  da  b rancura  absolu ta  do 
c r is ta l  que an tecede  à f o rmação das 
cores múl t iplas e diversi f icadas. Só o 
puro b r i lho da alma si lenciosa poderá 
indicar  caminhos  e  suger i r  
procedimen tos  para  adequar  os 
dese jos de l ibe rdade à t r i lha de seus 
lei tos  pedregosos,  opr imidos  pela 
con t ingência  e,  pr incipalmen te,  pela 
ordem  mascul ina,  que  lhe  vem  opor 
diques  a  serem  t ransbordados  pelo 
lei te  e  pelo  sangue  que  de  nossos 
corpos  jo r ram.  A  consciência  da 
b ruxa  nasce  no  ovár io  e  busca  o 
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mundo  como  sangue  áureo.  Se  não  o 
alcança  des ta  f o rma,  é  porque 
encon t rou  a  máscula  semen te  no 
f undo do caldei rão. En tão, obedien tes 
ao mis té r io da con junção dos opos tos, 
amalgamam-se  no  soma  e  põem-se  a 
c r ia r  ou t ro  universo in f ini to  que é um 
novo  corpo  humano.  Mas  quase 
sempre,  busca  o  mundo  coleando 
corpo abaixo em cor r ida para a t e r ra 
à  qual  se  o fe r ta  como  sangue 
sacr i f ic ial.  E, assim, mês a mês, f ié is 
à  lunação,  nos  doamos  a t ravés  do 
mêns t ruo  sagrado  à  grande  mãe 
Te r ra  e  lá  f ecundamos  os  gnomos 
f an tás t icos  que  nascem  do  encon t ro 
do  sangue  dourado  e  r ico  das 
mulheres  com  os  cogumelos  mágicos 
das  raízes  sub te r râneas.  Assim, 
meninas-b ruxas,  en tendam  que  o 
poder  que  t emos  sobre  a  Te r ra  vem 
des te  casamen to  e te rno  en t re  nosso 
corpo f eminino e o plane ta. Os deuses 
machos  vie ram  à  Te r ra  e  gera ram 
gigan tes.  Nós,  em  nossa  boda 
t e lú r ica,  geramos  os  homúnculos  da 
sabedor ia  e  da  alegr ia  que  vivem no 
mic rocosmo  da  real idade  l imí t ro fe 
en t re  o  vege tal  e  o  mineral. 
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Respei tem  o  sagrado  mêns t ruo  que 
jamais  deve  ser  t ra tado  como 
exc remen to,  mas  cuidadosamente 
sepul to  em  t e r ra  ou  dissolvido  em 
água cor ren te. Sim, porque casando o 
sangue f eminino com as águas geram-
se as ondinas. Já  os si l fos dos ares e 
as  salamandras  do  f ogo  são  geradas 
pelas b ruxas mani fes tadas em corpos 
masculinos  e  não  lhes  ensino  como, 
para que não se jam t en tadas a buscar 
ta l  poder  e  t e rminarem  presas  no 
espelho  das  re f lexões  inú teis.  A 
consciência da b ruxa capaz de de f ini r  
uma pessoa como ta l  é  a pos tu ra  que 
es ta  assume  dian te  da  vida,  do 
universo  e  da  sociedade.  A  cul tu ra 
dominan te  do  macho  re ina  em 
inúmeras  men tal idades  e  também  há 
mulheres  que  aderem  a  ta l  modo  de 
pensar,  rep roduzindo  os  valores 
pa t r ia rcais. Es tas jamais merecerão o 
nome de b ruxas, pos to  que são meros 
apêndices  rep rodu to res  dos  homens, 
subservien tes  peças  que  para  tudo 
dependem  deles.  Assim,  a  b ruxa  é 
anarquis ta  por  exigência  de  sua 
na tu reza  dual,  que  b r i lha  caó t ica 
en t re  uivos  de  orgasmo,  e  pagã pelo 
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impulso  mágico  que exerce  sobre  ela 
a  plural idade  in f ini ta  das  f o rmas 
vivas. 
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Dupla  natureza

Fidelíssimas  f i lhas,  depois  de 
expl icar - lhes  a  consciência  que  nos 
carac te r iza,  não  posso  omi t i r - me 
sobre  a  impor tan te  ques tão  sobre  a 
manei ra  pela  qual  somos.  Es te  t ema 
decor re  do  f a to  de  sermos, 
concomi tan temen te,  uma  real idade 
res t r i ta  a  um  corpo  biológico,  bem 
como  uma  real idade  i l imi tada  e 
in f ini ta,  a qual,  den t ro  da exis tência, 
sempre  t ranscende  a si  própr ia  e  se 
a f i rma  como  iden t idade  a  tudo  que 
nos  envolve.  Assim,  somos  par tes  e 
somos  o  Todos,  o  absolu to  pessoal, 
numa  paradoxal  coincidência  de 
mínimo e máximo. O duro preço dessa 
dual idade  __ pela  qual  sabemos  que 
somos  tudo,  sem  deixa rmos  de 
reconhecer  a  quase  nulidade  que 
rep resen ta  a  ocor rência 
par t icular izada  na  pequena  his tó r ia 
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de  nosso  ego  __ é  não  sermos 
in tei ramen te  nem  uma  coisa  nem 
ou t ra.  Nossa  incomple tude  é,  no 
en tan to,  o  grande  abr igo  que  nos 
pro tege  dos  congelan tes  ven tos  do 
pre tensioso  orgulho.  Caso  nos 
a f i rmássemos  comple tas,  es ta ríamos 
impl ic i tamen te  negando  que  t emos  a 
na tu reza  da  par te.  Negando  es ta 
na tu reza parcial,  negaríamos também 
a global, que, para ser  o que é, requer 
necessar iamen te  a  inclusão  da 
condição  de  par te.  Por tan to,  só  a 
humildade  de  con fessar  nossa 
incomple tude  permi te  vislumbrarmos 
nossa  iden t idade  essencial. 
En t re tan to,  a ousadia  de  a f i rmarmo-
nos  comple tas  exclui  es ta  humildade 
necessár ia,  nega a própr ia  per fe ição 
das  vi r tudes  e  só  revela  nossa 
iden t idade  parcial.  Talvez  deva 
resumi r - lhes em palavras mais cla ras: 
a b ruxa  é a globalidade,  mas es tá  na 
condição  de  par te.  Enquan to  é, 
mos t ra-se comple ta,  imor tal,  cósmica 
e  in f ini ta;  enquanto  es tá,  apresen ta-
se  incomple ta,  perecível,  caó t ica  e 
f in i ta.  Como  já  se  pode  conclui r,  a 
b ruxa  t em  duas  na tu rezas,  que  se 
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mantêm  unidas  mas  que  não  se 
con fundem.  An tes  mesmo  que  os 
pr imei ros  c r is tãos,  nos  concíl ios, 
conquis tassem a dupla  na tu reza  para 
Jesus  Cris to,  as  b ruxas  já  t inham 
consciência  de  t e rem  ta l 
responsabi l idade.  Falo  de 
responsabi l idade,  porque  os  seres 
ex is ten tes  são  t odos  po tencialmen te 
vocacionados  à  t o ta l idade.  Nossa 
consciência, que é nossa iden t idade, é 
juízo  humilde  e  não leviana asser t iva 
egolá t r ica.  Des te  modo,  nosso  dever 
de  ação nos conduz  a compreender  o 
exe rcício  da  vida  como  serviço 
pres tado  e  não  como  ordem  dada. 
Quando a par te  só pensa a si mesma e 
não se pensa como o Todos, desviadas 
f o rças  de  von tade  emanam  da 
na tu reza  global,  assim,  o  per igo  de 
tan ta  luz  é o fuscar  a própr ia razão e 
t o rnar -nos  t i ranas.  O  t o ta l i ta r ismo, 
embora  dependen te  e  gerado  do 
concei to  de  t o tal idade,  não a f i rma  a 
global idade,  mas  apenas  a 
parcial idade  do  ego. Es te  é  o mot ivo 
pelo  qual  vivemos:  para  a tender 
necessidades  e  não  para  obedecer 
von tades!   Por  isso,  acusam-nos  de 
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rebeldes  e,  com  e fe i to,  nossa 
rebel ião  é  a  responsabi l idade 
his tó r ica que cumprimos ao gera rmos 
a  di fe rença  e  a  melhor ia.  Nossa 
iden t idade,  paradoxalmen te  una  e 
múl t ipla, é que nos t o rna legião e que 
se  nos  mos t ra  como  provação 
inicia tó r ia  em  mis té r ios  da 
ex is tência.  A le r to  minhas  caras 
discípulas quanto  a is to,  para que não 
lhes  a to rmen te  a  vivência  sensór ia, 
a fe t iva  e  psicológica  do  inevi tável 
sal to  quali ta t ivo e t rans fo rmador  que 
cons t i tu i  a  prova  iniciá t ica.  Em 
sín tese,  t a l  prova  consis te  em 
conviver  com  o  t e r r ível  segredo 
des ta  dupla  na tu reza,  não  en t re 
homem e  Deus,  mas  en t re  ex t remos 
ainda  mais  a fas tados  __ o  universo 
global  e  uma  mínima  par te  que  o 
compõe. Quan to  mais  es ta  percepção 
se  aninha  nas  almas  e  mentes  da 
f u tu ra  b ruxa,  t an to  menos  ela  se 
expõe à inquie tação, ao par to  so f r ido 
e à mens t ruação dolo rosa e i r regular. 
Tal  processo  é  uma vivência  penosa, 
doída,  cheia  de  armadilhas,  que,  a té 
mesmo,  pode  exigi r  um 
apro fundamen to  psicológico  da 
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exper iência  da  mul t ipl ic idade.  Assim, 
sob  essas  condições,  a  f u tu ra  b ruxa 
exper imen ta rá  t ranses,  duran te  os 
quais  será  possuída  por  ou t ras 
personalidades  di fe ren tes  da  sua 
co t id iana.  Duas  in te rp re tações 
e r rôneas  serão  dadas,  sobre  is to, 
pelos  machos,  que  pensam  do  pon to 
de  vis ta  da  par te  e  a foi tos  querem 
cap tu ra r  o  Mis té r io,  em  ro tuladas 
gar ra fas  concei tuais:  que  se ja  ela 
uma  esquizo f rênica  ou  que  es te ja 
possuída  por  espí r i tos  de  mor tos, 
demônios,  an jos  ou  divindades.  A 
b ruxa,  velha  e  sábia,  re je i ta  essas 
respos tas  banais,  f ru to  de  puer is 
f an tasias  de  dominação  e  de  juízo 
parcial.  Na  real idade,  o que ocor re  é 
que  a  f u tu ra  b ruxa  se  exper imen ta 
como  possuída  por  ou t ras  par tes  de 
seu  ser,  enquan to  ser  t o ta l.  Sua 
iden t idade,  co t id iana  e  his tó r ica, 
cede  passagem a sua na tu reza  global 
que  __ não  conseguindo  revelar -se 
una,  como   o  absolu to,  pos to  que  o 
corpo  é  uma  real idade  parcial  em 
f ace  do  cosmo  __ mos t ra-se  como 
quan t idade  conglomerada  de  ou t ras 
par tes,  as  quais,  por  exis t i rem  na 
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dimensão  psicológica,  es t ru tu ram-se, 
na  f o rma  de  personal idades. 
Acau te lem-se,  por tan to  f i l h inhas,  na 
vida,  do  único  e  t e r r ível  per igo  para 
nós,  b ruxas:  a  parcial idade  de 
ju lgamen to. Expl icado o porquê de ta l 
desvio  ocor re r ,  nem  se  precisa 
lembra r  os  t empos  da  I nquisição 
como  exemplo  do  impér io  do  Grande 
Car rasco  __ o  juízo  parcial.  Assim, 
somos  pr imas  e  i rmãs  de  Têmis  e 
per tencemos  ao  mesmo  compromisso 
com a verdade e com a l ibe rdade que 
assumimos  dian te  de  Palas  A tenas. 
Não  é,  pois,  a  b ruxa,  uma  simples 
con junção  de  con t rá r ios,  mas  a 
con t ração  espasmódica  dos  opos tos 
ex t remos  __ par te  e  t odo  __ 
enquan to  o  orgasmo  se  revela  como 
símbolo  emocional  da  consciência  da 
unidade.  Algumas  b ruxas,  pouco 
cul tas,  é  cla ro,  de fendem  que  a 
mulher  se ja emoção e o homem razão. 
Tal  dou t r ina é simpló r ia e imper fe i ta. 
Ambos  os  sexos  são  cons t i tuídos  de 
emoção e  razão. Se  di fe rença exis te 
é  que  o  mascul ino  simbol iza, 
predominan temen te,  as  emoções  pelo 
discurso  abs t ra to  e  concei tual.  O 
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f eminino, majo r i ta r iamen te, simbol iza 
as  real idades  concei tuais  e 
me ta f ísicas na exper iência emocional. 
A  razão  e  a emoção  cons t i tuem dois 
espelhos paralelos, mas um é côncavo 
e  o  ou t ro  convexo.  Assim,  quando 
percebemos as real idades re f le t idas, 
num ou nou t ro,  dizemos que sen t imos 
ta l  emoção  ou  que  t ivemos  ta l  idéia. 
Para  uma  b ruxa  iniciada,  es tas  duas 
dimensões  cons t i tuem  uma  única 
real idade,  re f lexo  me ta fó r ico  de  sua 
própr ia  na tu reza dual.  A  b ruxa,  como 
amplexo, t ransborda o corpo f eminino 
e  engloba  o  corpo  do  macho.  Já  se 
havendo  apoderado  do  mínimo  do 
corpo  mascul ino,  do  esperma,  pode 
ela  repl ica r  o  ser  como  máxima 
global idade  biológica:  como  f i lho. 
Considerando  o  homem,  como  f i lho, 
logos,  razão  ou  verbo,  en tendemos 
como pôde Mar ia:  Subl ime e Glor iosa 
Bruxa,  que  sua  miser icó rd ia  es te ja 
sobre  nós!:  dar  carne  ao  Verbo, 
apesar  de  sua vi rg inal  condição. Aqui 
se concen t ra  um arcano de sabedor ia 
e  poucas  en tenderão  t oda  sua 
densidade,  mas  nada  devo 
acrescen ta r  para  não  incor re r  em 
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amesquinhamento.  Tudo  que  posso 
a f i rmar  é  que  a  carne  cons t ró i  a 
emoção  capaz  de  dar  sen t ido  e 
signi f icado  ao Verbo.  A  vi rgindade  é 
o  absurdo  e  a  carência  de  sen t ido, 
dos  quais  se l ibe r ta  a mulher  que se 
au to fecunda,  para  um  agi r  novo  e 
salvador. Parindo a His tó r ia in tei ra, a 
b ruxa  Mar ia  pare  o  homem-Deus, 
f e i to  de  sen t imen tos  puros  e  não 
conspurcados.  Es ta  é,  d i le tas 
seguidoras,  a base  pela  qual  a b ruxa 
em sua dupl ic idade é necessar iamen te 
vi rginal  e  mãe.  A  carnal idade 
volup tuosa  __ como  podemos  e 
devemos viver  nossa na tu reza  __ não 
macula  a  vi rgindade  essencial.  Os 
machos  com  quem  copulamos  são 
sempre par tes que nos compõem como 
to ta l idade.  Assim,  descendemos  das 
Ves tais  Sagradas,  das  Vi rgens 
He tai ras.  Cas ta  e  mere t r iz,  a  b ruxa 
compor ta  em  si  o  própr io  concei to 
t eológico  de  Templo:  duas  colunas  e 
duas  pernas.  O  t ronco  e  as  pernas 
expr imem o t r ípl ice  aspec to  e  revela 
o  sacrá r io  onde  habi ta  a  T r indade 
San ta  __ para  os  machos,  os  dois 
iguais e aquele que se lança; para nós, 
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a  t r ípode  de  t oda  pro fe t iza,  a 
consciência  de  b ruxa  e  sua  dupla 
na tu reza unidas no umbigo do mundo, 
no  ubíquo  Del fos,  con f igurando  a 
t r íade lá t r ica.
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Sobre  o  culto

Passo  agora  a  di r igi r ,  a  minhas 
pupilas  predes t inadas,  algumas 
palavras  a  respei to  do  cul to  das 
b ruxas.  Sua reg ra  essencial  consis te 
em ser  simples, espon tâneo e sincero. 
A  carac te rís t ica,  que  o  dis t ingue  de 
ou t ras exp ressões cúl t icas, encon t ra-
se  no  f a to  de  que  nosso  cul to  não 
es tabelece  uma  re lação  dividida;  ou 
se ja, não visa a uni r  nenhum su jei to  a 
nenhuma  al te r idade.  O  que  é  mais 
f r eqüen te  e  ocor re  na  maio r ia  dos 
padrões  re l igiosos  é  a  união  de  um 
su jei to  com uma di fe rença de si e não 
com  seu  predicado.  Tal  é  o  padrão 
que serve de mat r iz  à re lação cúl t ica 
vulgar  que  dese ja  uni r  o  eu-humano 
com um ou t ro-di fe ren te-de-mim-que-
é-divino.  Ora,  seguidoras  minhas, 
depois  de  tudo  que  já  lhes  expl iquei 
sobre  a  dupl icidade  de  nossa 

82



na tu reza,  não  podemos  cons t rui r 
nosso  padrão  cúl t ico  segundo  ta l 
modelo f ragmen tador.  Em nosso cul to 
à  t ranscendência,  não  cor remos 
nenhum r isco  de  idola t r ia,  pos to  que 
não  adoramos  nenhuma  imagem. 
Contudo,  precisamos no cul to  da vida 
de  um único  ícone  admissível  para  o 
exe rcício  de  nossa  b rux idade:  o 
Espelho  Mágico.  Só  aquilo  que  nos 
re f le te  em  pro fundidade  pode 
cons t i tu i r  ins t rumen to  dos  r i tos 
simból icos.  En t re tan to,  amadas, 
t enham  cau tela,  pois  es te  espelho 
não poderá ser  nunca con fundido com 
aqueles  que só  servem para  re tocar -
se  le maquillage. Es te  Espelho Mágico e 
Sagrado,  onde  vocês  podem  e  a té 
devem mi ra r - se, não acei ta  máscaras. 
Nele,  o  que  se  re f le te  é  a  alma  em 
toda  sua  complexa  vas t idão  de 
imagens e  is to  é condição necessár ia 
para  execu ta r - se  o  t rabalho  da 
b ruxa,  sendo  a  b ruxar ia  mais 
impor tan te  aquela que decan ta a alma 
de  t oda  men t i ra  e  a  concen t ra  na 
f ab r icação  do  bem.  Há  pessoas 
inexper ien tes,  senão  mesmo 
inescrupulosas,  que  t êm  aconselhado 
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exercícios  men tais  dian te  de 
espelhos,  que  se  par tem,  para  com 
is to  verem-se  coisas  f an tás t icas  e 
f aze rem-se invocações, quase sempre 
de  sombras  perve rsas.  Porém,  Di rce 
lhes assegura: é r idículo e inú t i l  olhar 
o Sagrado Espelho e ousar  ver  o que 
quer  que  se ja  além de  si  mesma!   O 
Espelho  só  mos t ra  a  verdade 
inequívoca  e  só  exp r ime  a  real idade 
global.  T ra ta-se  de  um  ob je to 
sagrado  que  não  pode  ser 
t rans fo rmado  em  ins t rumen to  de 
poder. Tal desavisada t en ta t iva ser ia, 
para  uma  b ruxa,  uma  per igosa 
in f ração,  uma blas fêmia  imperdoável. 
É por  is to que há mui ta verdade sob a 
le t ra  da  supers t ição  que  prome te 
se te  anos de azares para quem par t i r  
um espelho.  Meninas  minhas,  t enham 
mui to  cuidado  com  todas  as 
armadi lhas  que  há  nas  provas 
iniciá t icas:  es tão  espalhadas  pelo 
dia-a-dia  e  carecem  de  calendár io 
cer to.  Assim,  sin to  pena  daquelas 
i rmãs que f i cam insaciáveis dian te  da 
cons ta tação do Mis té r io,  pedem magis 
et magis d ian te  do Todos que o Espelho 
San to revela. É a ansiedade dian te do 

84



insondável  que  f omen ta  as  f a lsár ias, 
que tudo querem expl ica r  e a f i rmar  e 
t e rminam  pro je tando  a  l imi tada 
dimensão  humana  sobre 
t ranscenden tes  real idades.  E  assim, 
prome tendo  imor tal idade  para  o 
egoísmo  dos  homens,  essas 
bur ladoras  explo ram  o  medo  e  a 
c rendice  de  incau tos,  enr iquecendo 
suas  bolsas  e  en tulhando  o  coração 
de  culpas.  Es tas  são  loucas 
insensa tas  e  não  b ruxas  sábias.  Só 
podemos  olhar  o  Espelho,  sem 
per igos,  se  t ive rmos  a  humildade  de 
acei ta r  que  a  imagem  que  se 
apresen ta  a  nossa  visão  é  a 
verdadei ra  real idade  daqui lo  que 
somos.  Apenas  des ta  manei ra 
deixamos  de  con fundi r - nos  com  a 
visão  que  t emos  de  nossa  imagem  e 
podemos  nos  iden t i f ica r  realmen te 
com aquilo  que  somos.  Cer tamen te  é 
nossa  obr igação  de  b ruxas, 
buscarmos  a beleza,  mas desgraçada 
daquela  que  se  i ludi r  quan to  à 
verdadei ra  essência desse a t r ibu to  e 
ju lgar  que  o  belo  es te ja  no ex te r io r 
dos  corpos!   A  in fe l iz  só  consegui rá 
ver  a  f e iú ra  no  implacável  Espelho 
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San to.  Já  aquela que pra t ica r  a A r te 
com  o  re f inamen to  da  humildade, 
es ta  sempre  encon t ra  a  beleza  no 
b r i lho  da consciência que se percebe 
a  si  mesma.  A  imagem  real  da  qual 
somos  re f lexo  não  é  um  en te 
me ta f ísico qualquer  e vago, t ampouco 
uma  divindade  volun ta r is ta  e 
an t ropomór f ica.  É,  an tes  de  tudo 
mais,  o  própr io  plane ta  __ é  Gaia,  a 
deusa!  __ é  a  Na tu reza,  t a l  qual 
in te rmedeia e equil ib ra, de um lado, a 
grandiosidade  da  consciência  que  se 
mani fes ta pelos corpos humanos e, de 
ou t ro,  a  insigni f icância  cósmica 
des tes mesmos corpos. En t re  o Todos 
absolu to  e  universal  e  o nada mínimo 
e  mesquinho,  a  b ruxa  cons t rói  a 
a talaia  do  ego,  de  onde  pode  op ta r 
pelo  prazer  da  l ibe rdade  e  pela 
l ibe rdade  de  prazer.  É  pela  por ta 
in fe r io r  que  se  en t ra  nos  cas telos 
das al tu ras!  Saibam, pois, car inhosas 
amigas, que o Grande Espelho Mágico, 
no qual a b ruxa se deve con templar  e, 
assim, render  seu cul to  de admi ração 
e  obséquio,  é  único  para  t oda  e 
qualquer  adep ta  da  A r te.  Espelho 
cósmico,  ele  vaga,  azul  e  b ranco, 
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pelos  céus  e  seu  nome é  Te r ra!   Em 
grupo de  amigas ou em sol idão,  quem 
dese ja  aprender  a  ser  b ruxa  deve 
olhar  em  pro fundidade  os  mares,  da 
l inha  do  hor izon te  a té  às  ondas  que 
roçam  volup tuosas  as  areias.  Da 
mesma  f o rma  deve  olhar  para  as 
montanhas  al tas  e  rebuscar  den t ro 
de si  o céu de vapores que o t e r reno 
anseia.  Precisa  observar  cavalos  em 
galope, pássaros voe jando em bandos, 
a  chuva,  o  ven to,  o  calor  e  a té  os 
apavoran tes  t e r remo tos, 
reconhecendo  que  t odas  as  coisas 
es tão  con t idas em nossos corações e 
são  as  real idades  das  quais  nossas 
emoções  cons t i tuem  me tá fo ras.  O 
Espelho  que  nos  lega  nossa  Mãe 
pr imei ra  é  mui to  di fe ren te  do  lago 
plácido  onde  Narciso  se  perde. 
Nossas  águas  são  tu rbulen tas  e  o 
mêns t ruo  t e r reno  i r rompe  do  ven t re 
do  plane ta  como  cáus t ica  lava  de 
vulcão.  Contudo,  podemos  ser 
igualmen te  serenas,  quando,  nas 
madrugadas,  ao  pôr -se  da  lua 
coroada,  bai lamos  como  orvalho  nas 
copas f rondosas e, na f o rma de b r isa, 
exci tamos,  ainda  mais,  os  cip res tes 
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ere tos  das  sebes  pro te to ras.  Eis 
porque,  he rdei ras  de  meu  saber, 
nosso  cul to  deve  resumi r - se  a  es ta 
singeleza  pr imordial:  a  con templar  e 
a  ser!   Pela  con templação  é  que 
conseguimos perceber  como somos em 
de talhes e is to  nos t o rna vigi lan tes e 
a ten tas  para  não  f i ca rmos  omissas 
dian te  das opor tunidades de  servi r  à 
Te r ra,  às  i rmãs  de  consciência  e  a 
quem  mais  quisermos,  pois  somos 
l iv res para f aze r  o bem. Dizem alguns 
que, nós, b ruxas, f e r imos à von tade, a 
nosso  bel -praze r.  Es tes,  se  não 
men tem,  são  in jus tos,  porquan to 
der ramamos sobre  os  homens  nossos 
f avores  e  o  lei te  de  nossos  seios: 
somos nós quem lhes dá prosper idade 
mate r ial  e lhes ensina o uso da língua. 
As  t ochas  que  t razemos  nas  mãos 
servem  para  i luminar  e  não  para 
a t içar  o  f ogo  des t ruido r  e, 
jus tamen te,  por  t raze rmos  a luz  nos 
chamam de  lucí fe ras.  A  graça de  ser 
b ruxa  t em  caro  preço,  mas es ta  é  a 
herança de Héca te.
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Arte  dos  efeitos

Aquilo  que  as  b ruxas  f i ze ram, 
f azem  e  f a rão  t em  recebido  nomes 
vár ios  ao  longo  dos  t empos.  Já  se 
chamou  de  f e i t iça r ia,  de  magia,  de 
xamanismo  e  de  ou t ros  nomes  mais. 
Pre f i ro,  en t re tan to,  recomendar  a 
minhas  aplicadas  discípulas  que 
assumam  o  t e rmo  bruxaria,  a  f im  de 
exorcizar  para  sempre  t odas  as 
cono tações  pe jo ra t ivas  e 
preconcei tuosas  com que car regaram 
es te  t e rmo  os  inimigos  da  luz  e  da 
verdade.  T rês  são  os  t ipos  possíveis 
de  b ruxar ia,  segundo  as  qualidades 
do  real  onde  se  mani fes tam:  a 
b ruxa r ia  cósmica,  f e i ta  pela  b ruxa 
enquan to  t o tal idade;  a  b ruxar ia 
his tó r ica,  que  a  b ruxa,  enquan to 
t o ta l idade  mani fes tada  na  par te, 
empreende ao cons t rui r  o f u tu ro e ao 
gera r  novos  seres,  pr incipalmen te 
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es tabelecendo novos compor tamen tos 
e  novas  u topias;  por  f im,  a  b ruxar ia 
psicológica,  sub je t iva,  f e i ta  pela 
b ruxa enquan to  par te  que t rans fo rma 
real idades  a  bem  de  ou t ras  par tes 
pessoal izadas.  É sobre  es ta  t e rcei ra 
modalidade  que  f a la rei  agora, 
esclarecendo o signi f icado da Obra e 
os caminhos pelos quais a von tade  se 
di r ige  para  a e f icácia,  er igindo o que 
denomino  como  a  ar te  dos  e fe i tos. 
Aquela  que  aspi ra  o  grau  de  Bruxa 
deve compreender  que seu ob je t ivo é 
o  pleno  comando  da  causalidade 
simból ica  que  opera  por  meio  da 
dimensão  da  e te rnidade,  na  qual 
t odos  os  momentos  coincidem e  que, 
por  es te  mo t ivo,  t ambém é  chamada 
de  sinc ronicidade.  As  coisas 
ex is ten tes  são,  para  nós,  b ruxas, 
car regadas de signi f icado e, por  isso, 
devem  ser  conside radas  símbolos, 
podendo  cada  qual  t e r  mais  de  um 
signi f icado.  Na  verdade,  quan to  mais 
t em  capacidade  de  deno ta r  e  de 
cono ta r,  mais  precioso  é  o  símbolo. 
Des te  modo,  há  dois  pólos  celes tes 
que  comandam  a  lógica  de  t odo 
simbol ismo: o sol  e a lua. O sol  d ivide 
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com  a  lua  o  re inado  sobre  t oda 
signi f icação e ambos são regen tes de 
duas  grandes  l inhas  geradoras  de 
símbolos.  Hél io  dá  or igem  à 
ver t ical idade  e  à l inha  do  ho r izon te; 
à  or ien tação  espacial;  à  velocidade; 
às  armas;  ao  pr imado  da  f o rça,  da 
visão e, sobre tudo, à lógica do a taque 
e  da  es t ra tégia  de  caça.  A  lua 
engendra  a  exper iência  do 
recolhimen to e a sociabi l idade. O sol, 
a   da  ex te r io r idade  e  a  civi l ização. 
Selene es t imula a hor izon tal idade e a 
percepção  da  abóbada  es t re la r;  a 
pulsão  sexual;  a  imaginação;  as 
emoções;  o  pr imado  da  as túcia,  do 
ta to  e, sobre tudo, a lógica da de fesa 
e  da es t ra tégia  da resis tência.  Hél io 
regula  o  chamado  regime  diurno  do 
simbol ismo  e  Selene  comanda  o 
regime  no tu rno.  Ao  dias tól ico  dia 
segue-se  a  sis tó l ica  noi te.  O  sol 
separa  e  a  lua  une.  O  as t ro- re i 
ins taura no psiquismo t odo o processo 
de  di fe renciação,  mas  a  rainha  da 
noi te  inaugura  duas  possibi l idades 
psíquicas:  a de  iden t i f icação in tegral 
e  a  parcial.  A  in tegral  f ecunda  a 
mís t ica e a parcial,  o modo de pensar 
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analógico.  Quando  dia  e  noi te  se 
casam  nasce  o  ser  humano  que, 
sonhando  noi te  e  raciocinando  dia, 
cons t rói  sua  pleni tude.  Além  desse 
casal  celes te,  gerador  de  tudo  que 
ex is te  em  nosso  mundo,  há  ou t ros 
símbolos impor tan tes, como os qua t ro 
elemen tos  __ o f ogo,  a água, a t e r ra 
e  o  ar  __ que  cons t i tuem  auxi l ia res 
mágicos  de  suma  impor tância. 
Também devemos es ta r  a ten tas  para 
algumas pedras, para cer tas plan tas e 
para  vár ios  animais.  A  operação 
e f icaz  dos  símbolos  exige  que  as 
b ruxas  saibam pene t ra r  no âmago da 
semân t ica  psicológica  em  seus 
signi f icados  dinâmicos  e  se jam 
capazes  de  modi f ica r  a  posição  de 
cer tos  complexos  do  psiquismo.  A 
Grande  A r te  exige  que  se  rec r ie  o 
universo  simból ico  segundo  a 
re la t iv idade  dos  regimes.  Assim,  os 
elemen tos  t ip icamen te  solares 
deverão  ser  compreendidos  segundo 
uma re fe rência lunar  e vice-versa. Só 
des ta  manei ra  é  que a razão pene t ra 
como lume no inconscien te e a emoção 
f ecunda  esperma t icamen te  a  f r ia 
lógica,  t o rnando-a ú t i l  para o bem da 
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vida.  As  b ruxas  conhecem  todos 
esses  mecanismos  e  são  capazes  de 
mover  ob je tos  simból icos  dian te  da 
pessoa  necessi tada,  de  modo  que  a 
penumbra  da  alma  se ja  cla reada  e  a 
t i rania  ob je t iva  da von tade  caçadora 
ceda  lugar  ao  acolhimen to  recep t ivo 
do  abr igo  no tu rno,  quen te  e  seguro. 
Ou se necessár io f o r ,  que a inérc ia da 
depressão  se ja  subs t i tuída  pela 
ousadia  diu rna  do  guer rei ro.  Tais 
ap t idões  não  se  encon t ram  em 
manuais  para  serem  aprendidas,  são 
in tuições  e  sussur ros  que  os  as t ros 
passam  à  b ruxa  para  que  ela 
compreenda, no ins tan te  dado, qual  é 
a necessidade psíquica do consulen te. 
A  ar te  dos e fei tos consis te  em a tuar 
por  meio  de  uma  metacausalidade, 
que t ranscende ao vulgar  concei to  de 
an te r io r idade  necessár ia.  As 
b ruxa r ias  são  f aze res  e f icazes, 
porém  seus  resul tados  nem  sempre 
são  pos te r io res  a  nossa  ação.  Há 
mui tas  b ruxa r ias  que,  sendo  f e i tas 
amanhã,  poderão provocar  e fe i tos  no 
on tem,  em  to tal  desobediência  à 
c ronologia dos a tos e dos resul tados. 
Àquelas  meninas  que  se  espan ta rem 
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com es te  ensinamen to,  di re i  que es ta 
é  a  mesma  lógica  dos  r i tos  que 
rompem  a  c ronologia  e  que, 
celeb rados  pos te r io rmen te, 
produzem  mis te r iosos  e fe i tos 
an te r io res.  O  agi r  da  b ruxa  não t em 
e f icácia segundo uma an te r io r idade e 
uma  pos te r io r idade  r ig idamen te 
re fe renciadas  a  um  presen te 
par t icular izado.  A  b ruxar ia, 
ocor rendo  na  e te rnidade  ou  na 
sinc ronicidade,  pode  per fe i tamen te 
real iza r  no f u tu ro  um a to  cu jo  e fe i to 
se ja  a  c r iação  do  própr io  universo. 
Cer tamen te,  is to  dizendo,  não  quero 
apenas  a f i rmar  que  o  mundo  f o i 
c r iado por  uma b ruxa  do  f u tu ro,  mas 
que  qualquer  adep ta  da  A r te,  em 
qualquer  t empo,  precisa  saber 
real iza r  o mesmo f e i to  simból ico  que 
rep resen ta  e  a tual iza  a  c r iação  do 
universo. Mais uma vez f r iso que es te 
f e i to  é  pr imordialmen te  o  orgasmo, 
dever  e  praze r  de  t oda  pra t ican te. 
Como f iandei ras, não esperem que nos 
res t r in jamos  a  meros  tape tes  e 
t ec idos. Aqui lo que t ecemos e f iamos, 
como aranhas  cósmicas  que  somos,  é 
mais  do  que  um ob je to:  é  a  própr ia 
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sub je t ividade  do  universo  como 
unidade plena do tada de pessoal idade 
especial  e  geral.  De  nossas  energias 
orgásmicas,  realmen te  nascem 
conglomerados  galaxiais,  pos to  que o 
corpo  de  carne  é  a me tá fo ra  f ís ico-
biológica  que  resume  o  universo 
envolven te.  Somos  corpos,  carnes  e 
gr i tos,  mas,  com  l iv re  senhor ia, 
de f inimos  o  signi f icado  de  nossa 
própr ia  exper iência,  cons t ruindo  os 
re fe renciais do passado e assinalando 
as  se tas  da  es t rada  do  f u tu ro.  A 
essência f undamen tal  dos e fe i tos não 
pode ser  ou t ra diversa daquela que se 
expr ime  no  sen t ido  e  signi f icado  de 
qualquer  even to.  Des ta  manei ra,  ao 
a t r ibui r  sen t ido  à  c r iação  do 
universo,  e fe t ivamen te  rec r iamos 
es te  ins tan te  pr imei ro  na  pleni tude 
de  sua  singular idade  como  real idade 
metacorporal  t ranscenden te,  como 
hipermomento  que  a t ravessa  t oda 
c ronologia  como  e te rno  presen te, 
como  ins tan te  mis te r ioso  e 
consolador. O praze r  que sen t imos em 
nossos  coi tos  r i tuais  são  a 
providência  mágica  e  o  pr imordial 
caos que permanen temen te sus ten tam 
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o  cosmo  universal.  Toda  e  qualquer 
b ruxa r ia  es tá  l igada  a  esse 
f undamento  mic ro f ísico  tão 
enigmát ico,  que  óbvio:  num  vaso  de 
bar ro,  sobre  qua t ro  den tes  de  alho 
roxo,  pousamos um ovo f ecundado de 
pa ta  e  tudo  cob r imos  com  t e r ra 
pre ta,  em  noi te  de  lua  cheia.  Nes ta 
t e r ra  plan tamos  um  pé  de  ar ruda  e 
t emos  a  ce r teza  de  que  nossa 
von tade  ganhará  coragem  e  nossas 
f o rças  conquis ta rão  e f icácia  para 
caminhar  no  mundo  sub te r râneo  com 
a  mesma  f ac i l idade  com  que  o  pa to 
voa  nos  ares,  nada  e  mergulha  nas 
águas  e  cor re  na  super f íc ie  do  solo. 
Da ar ruda,  car inhosamente  t ra tada e 
vice jan te,  t odos  os dias  consagrados 
a  Vênus,  ao  pôr  do  sol,  comeremos 
uma  pequenina  f o lha.  E  o  poder  da 
b ruxa r ia  c rescerá  com  nossas 
cer tezas  e  com  nossas  dúvidas, 
porque,  nem c remos  nem descremos, 
simplesmen te  f azemos  __ somos 
b ruxas!
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Os  quatro  elementos

Minhas  quer idas  f i lhas  devem 
sempre  medi ta r  sobre  a  na tu reza, 
sobre  o  signi f icado  e  sobre  a 
u t i l idade dos qua t ro  elemen tos e dos 
auxi l ia res mágicos para as di fe ren tes 
b ruxa r ias.  A  mó de  auxi l iá- las  nes ta 
ta re fa  dar - lhes-ei  algumas 
ins t ruções. O f ogo e o ar,  a t e r ra  e a 
água  cons t i tuem  os  dois  casais 
c r iadores  de  t oda  real idade  abaixo 
da lua. Es tão presen tes  em todo  r i to 
b ruxesco, con fe r indo f o rça e e f icácia 
à  von tade  que  se  expressa  por  meio 
deles.  Es tão  também  presen tes  no 
própr io corpo humano dispersos pelas 
di fe ren tes par tes e órgãos. Assim, os 
qua t ro  membros  que  saem do  t ronco 
são  dominados  por  cada  elemen to:  o 
f ogo cor responde ao b raço esquerdo, 
que es tá  do lado do coração; o b raço 
di re i to,  regido  pelo  ar,  é  aquele  que 

99



ar remessa  dardos  e  cap tu ra 
rapidamen te  os  ob je tos  que  caem;  a 
perna esquerda  rep resen ta  a t e r ra  e 
a di re i ta,  a água. I s to  é f undamental 
para explo ra rmos o poder  dos ges tos, 
como  a  imposição  das  mãos  e  o 
posicionamen to  dos  passos.  Es ta 
ordem não muda mesmo que a pessoa 
não  se ja  des t ra,  pois  o  simbol ismo 
corporal  par te  do coração que é o sol 
do  corpo.  Es te jam,  meninas,  a ten tas, 
pois,  há  cer tos  f e i t iços  que  devem 
ser  f e i tos com a mão do f ogo, como o 
lançar  de  pólvora  no  b rasei ro 
incandescen te.  Com  o  b raço  di re i to 
se  agi tam  os  ares  para  provocar 
ven tanias  e  tumul tuar  as  men tes 
alheias.  Com  a  perna  esquerda  se 
acele ra  o f uso  da roca para  f aze r  os 
f ios,  ou se esmagam os inimigos. Com 
a  di re i ta  se  pur i f ica  simbol icamen te 
aqueles  ambien tes  onde  en t ramos, 
lavando  invisivelmen te  o  chão. 
Calcando  com  o  pé  di re i to  a  t e r ra 
f o fa,  f azemos  uma  pegada  na  qual 
ur inamos  para  t raze r  chuvas.  Os 
qua t ro  elemen tos  sempre  con fe rem 
mui to poder  aos que os manipulam. Os 
machos  e  magos  t revosos,  cu jos 
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conhecimen tos  es tão  a  serviço  da 
dominação,  da  conquis ta  e  da  caça, 
usam  es tes  elemen tos  de  modo 
imedia to,  sem  a  in te rmediação 
psicológica,  empregando-os  de  modo 
concre to. A  manipulação masculina do 
f ogo  gerou  as  armas  mor t í f e ras  e 
des t ruidoras;  o  domínio  da  t e r ra 
acar re tou  a  propr iedade  pr ivada, 
exclusiva  e  excluden te  das  t e r ras 
produ t ivas;  o poder io  sobre  as águas 
produziu  navios  e  compac tou  o 
plane ta;  a  conquis ta  do  ar  t an to 
resul tou  em  máquinas  voadoras 
quan to  em  gases  venenosos  e 
ca tacl ismá t icos.  Nós,  mulheres  e 
b ruxas,  apro fundamos  o  manuseio 
simból ico  desses  elemen tos  de  modo 
que  se  quisermos,  ho je,  resga ta r  o 
mundo  de  t rágico  f im,  precisamos 
uni f ica r  o  sen t ido  simból ico  com  o 
sen t ido  e fe t ivo.  O  macho  sempre 
machucou  a  na tu reza  com  sua 
violência  nor teada  por  egocên t r icos 
f ins.  Cabe  a  nós,  b ruxas,  desde  já, 
empreendermos  a  recuperação  do 
signi f icado  pro fundo  dos  elemen tos, 
l ibe r tando  o  f ogo,  a  t e r ra,  o  ar  e  a 
água  daquelas  mesquinhas  amar ras 
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que  lhes  f o ram  lançadas  pelos 
homens.  A  l ibe rdade  que  damos  ao 
f ogo  inic ia-se  pela  acei tação  sem 
culpa  de  sua ardência  no in te r io r  de 
nossos  corpos,  na  f o rma  de  dese jos 
l ib id inosos.  A  redenção  dos  demais 
elemen tos  exige  um  longo  percurso 
que  implica:  a  l ibe r tação  das  t e r ras 
do domínio de poucos para  que se jam 
amadas  e  lavradas  por  mui tos;  a 
pur i f icação  das  águas  dos  mares  e 
dos  r ios;  f inalmen te,  l iv ra remos  os 
ares  de  venenosos  miasmas, 
res taurando-se  a  na tu reza  pr imei ra 
desses elemen tos. É por  es te  simples 
mot ivo que as b ruxas não podem e não 
devem  l imi ta r - se  a  pequenas 
b ruxa r ias,   a  operações  simból icas 
individual izadas.  Precisamos  agi r  na 
His tó r ia  e  na  Cul tu ra,  mudando  os 
rumos  de  uma  civi l ização  del i ran te 
que cor rói  as perspec t ivas de f u tu ro. 
Uma  vez  l ibe r tos  os  elemen tos, 
res taura-se  a  e f icácia  das 
cor relações  mágicas  e  poderemos 
en tão  vol ta r  a  voar  pelos  ares  em 
di reção  a  nossos  sabats e  nossos 
caldei rões  vol ta rão  a  produzi r  as 
poções  mi raculosas  que  con fe rem 
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e te rna  alegr ia.  Tudo  que  ex is te 
es tabelece  um  vínculo  en t re  os 
qua t ro  elemen tos  e  é  por  eles 
engendrado.  Assim,  o  sal  é  água e  é 
t e r ra.  As  f umigações são t e r ra,  f ogo 
e ar. O ouro é t e r ra  e f ogo e a pra ta, 
t e r ra  e  água. A  água pode  assumi r  a 
f o rma r ígida da t e r ra  pelo f r io,  que é 
sua  dis tância  do  f ogo,  mas  no 
en tan to,  pelo  poder  des te,  pode 
passar  ao  re ino  aéreo.  A  t e r ra  pode 
ser  l ique fe i ta  pelo poder  ígneo, mas o 
ar  e  o  f ogo  não  se  modi f icam  e  se 
nu t rem respec t ivamen te.  O f ogo,  que 
é  o  elemen to  da  t rans fo rmação 
radical,  em  sua  essência,  é  pura 
concen t ração de t empo, assim como o 
ar  é expansão inde f inida do espaço. O 
f ogo  é  presença  da  E te rnidade, 
enquan to  o ar,  para nossa dou t r ina, é 
o  elemen to  ubíquo  por  excelência. 
Des te  modo,  d iscípulas  quer idas, 
aconselho  um es tudo  apro fundado de 
t odos  os  mis té r ios  que  envolvem  os 
qua t ro  elemen tos,  para  que  possam 
aquila ta r  t oda a impor tância de ba te r 
ped ras para a tear  f ogo, bem como de 
invocar - lhes  a  f o rça  simból ica  para 
opera r  as  b ruxar ias  dese jadas. 
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Ale r tas  es te jam  para  o  arcano  que 
rege  es ta  dimensão  do  saber:  o 
movimen to,  que  coleia  e te rno  no 
in f ini to  c r iando  o  macrocosmo,  é  o 
mesmo  que  serpen teia  l iv remen te 
pelas duas colunas do  t emplo-mãe da 
vida  como  cer teza  e  esperança  da 
f ecundidade proc r iadora!
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Quintessência

Dadas  algumas  chaves  a  minhas 
amadas  c r ianças  sobre  os  casais 
cósmicos,  devo  f r isar  a  bem de  uma 
verdade  mais  c r is tal ina  e  avançada 
que  a  qua te rnidade  é  mero  apoio  e 
sus ten táculo  para  o  quin to  aspec to 
que  t em  sido  chamado  de 
Quin tessência. Não se pode esquecer 
que  os  elemen tos  são  essências  de 
segundo  grau,  meras  mani fes tações 
quali ta t ivas  da  di fe renciação 
quan t i ta t iva.  Por  sua  vez,  a 
Quin tessência,  signi f ica  a 
imani fes tada  ação,  essencial  e 
necessár ia,  de  uma  unidade 
quan t i ta t iva e de uma indi fe renciação 
quali ta t iva  pr imordial.  Em  t empo 
recen te  na  iconogra f ia  humana,  o 
símbolo  dessa real idade  subl ime  vem 
rep resen tada, en t re  os c r is tãos pelos 
dois  Sagrados  Corações.  Ou t ro ra,  o 
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f o i  pela  imagem do  pel icano amoroso 
que  rasga  o  própr io  pei to  para  doar 
seu  sangue  como  alimen to  aos 
f i lho tes.  E  ainda  em  passado  mais 
t revoso,  o f o i  pelos  sangren tos  r i tos 
de  ex t ração  do  coração  e  de  sua 
o fe r ta  à divina loucura  dos humanos. 
A  Quin tessência é t e rnura e amor, do 
mesmo  modo  que  pode  ser  gél ida 
f r ieza.  É  nosso  dever  de  b ruxas 
acolhe r  na  Te r ra  es ta  en t idade 
psíquica  que  é  a Quin tessência.  Dela 
é  que  haur imos  qualquer  saber  e 
pr incipalmen te  a  maes t r ia  de 
t empes tades  in te r io res,  de  nossos 
f luxos hormonais e da mais recôndi ta 
na tu reza  enzimá t ica  de  nossos 
dese jos.  Sem  a  compreensão  da 
Quin tessência,  que  é  a  mãe  dos 
qua t ro  elemen tos,  t odo conhecimen to 
é  super f ic ial,  i lusór io  e  re la t ivo.  É 
por  es te  mo t ivo  que  Mar ia  de 
Alexandr ia,  mes t ra  da  Alquimia,  a 
chamava de  pedra  f i loso fal.  É pedra 
porque  cons t i tu i  o  f undamen to 
necessár io!   E é  f i loso fal  porque,  ao 
mesmo  t empo,  se  f az  amor  e 
sabedor ia.  Perdoem-me  os  mais 
verdes  reben tos  de  meu  ja rd im  de 
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seguidoras,  se es tou apressadamente 
lançando  sobre  suas  almas  os  mais 
di tosos enigmas em que me ins t ruiu a 
Es f inge.  Porém,  é  preciso,  o  t empo 
t e r res t re  urge,  a  nova  humanidade 
em  b reve  gemerá  depois  do  par to  e 
en tão  se  poderá  le r,  como  f u tu ro 
real izado,  a  sen tença  do  passado.  E 
caberá a es te meu rebanho, que es tou 
preparando,  o  t rabalho  de  nu t r izes, 
cuidando para que o lei te  puro de Í s is 
se ja  generosamen te  concedido  a 
Hórus, nossa esperança. No reca to do 
alei tamen to,  a  b ruxa  adormece  e 
compreende  em seu  sonho  revelador 
que  ela  é  mero  canal  pelo  qual  o 
universo  in te i ro  se  f az  nu t r ição  e 
amor,  mas  que  garan te 
generosamen te  a  permanência  da 
na tu reza.  Pobres  c r ia tu ras  que  não 
en tendem  es ta  unidade  exclusiva  e 
absolu ta  de  nossa  real idade  como 
en tes!   Bruxas  __ somos  a 
Humanidade!   Bruxas  __ somos  a 
Quin tessência  cósmica!   Bruxas  __ 
somos  cidade,  aldeia  e  comunidade! 
Bruxas  -  somos  semelhança  e 
al te r idade!   Somos o al fa  e  o ômega 
de  t odo  e  qualquer  processo. 
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Ouroboros,  devoramos  e  par imos  o 
in f ini to  in tei ro  mil  vezes a cada vida, 
pos to  que  é  nosso  r iso  que  chancela 
o nascimen to das es t re las.
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Sobre as proporções

De  nada  adian ta rá,  a  minhas 
es t imadas  aprendizes,  a  in t imidade 
in telec tual  e  a fe t iva  com  a 
Quin tessência,  se  is to  não se apl icar 
t ambém à real idade como re lação. Na 
verdade,  es ta  é  a  dinâmica  da 
essência,  aquilo  para  o  qual  a 
na tu reza  própr ia  do  ser  o  des t ina.  É 
também a essência de t oda e qualquer 
dinâmica. É movimen to cósmico. Dou à 
palavra  proporção  um  signi f icado 
sinônimo  ao  t e rmo  vínculo,  ou t ro ra 
empregado  por  Giordano  Bruno,  que 
f o i  um  digníssimo  exemplo  de 
mani fes tação  da  b ruxa  num  corpo 
masculino. Só a Quin tessência vincula 
t odas  as  coisas  de  modo  in tel igível. 
Ela é a energia de So f ia  engendrando 
o  Logos.  Es ta  é  a  mat r iz  do 
pensamen to  que ensino: assumi r  como 
iden t idade  nossa f unção  orgásmica  e 
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geradora  e  ver  o  universo  a  par t i r  
des te  pon to de vis ta. O sen t ido que a 
b ruxa  dá  ao vínculo,  por  f o rça  dessa 
sua visão, exp ressa a proporção en t re 
as  inúmeras  par tes  in tei ras  do 
caleidoscópico  mundo.  En tender, 
sen t i r ,  pressen t i r ,  assumi r  e  a té 
t rans fo rmar  as  re lações  en t re  as 
in f ini tas  en t idades do universo,  nis to 
consis te  a ta re fa  permanen te  de uma 
b ruxa,  já  que  ela  é  aquela  que  t em 
ânsias  de  par i r  o  f u tu ro,   um f u tu ro 
ob je t ivo e real, re iniciando a His tó r ia 
sob  um  novo  padrão  he rmenêu t ico. 
A f inal,  nosso  orgasmo,  como  dever, 
não  é  mesquinho,  mas  pura 
generosidade.  O  es tudo  das 
proporções  permi te  um 
f o r ta lecimen to  do  signi f icado  das 
inúmeras  exper iências  a fe t ivas  que 
compuseram a aber tu ra  do ser  para a 
condição  de  b ruxa;  cu jas  duas 
na tu rezas  t razem  a  compreensão  de 
que,  apr isionada  pelo  quo t id iano,  a 
b ruxa  é  vínculo  en t re  o  agora  e  o 
amanhã. Assim, o es tudo que se deve 
empreender  das  proporções  impl ica 
um  apro fundamen to  psicológico  e 
espi r i tual  de cada uma das inician tes. 
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É preciso,  con tudo,  deixa r  de  par te 
qualquer  i lusão  de  que  se  receberá, 
no  f inal  da  emprei tada,  qualquer 
diploma de  compe tência.  T ra ta-se de 
um processo  de  cozimen to  no  banho 
de Mar ia  de  Alexandr ia,  f avorecendo 
len ta  e  b randa  t rans fo rmação.  A 
pr incipal  proporção  é,  por tan to, 
aquela  que  exis te  en t re  qualquer 
par te  e  o  Todos.  O  pr imei ro  axioma 
que se nos apresen ta,  en tão,  é  que a 
singular idade  plural  da  global idade 
mantém  equânime  re lação  com  cada 
par te,  a  despei to  de  qualquer 
hie ra rquia  ou  pr ivi légio.  Para  o 
pensamen to  da  b ruxa  exis te  uma 
igualdade  meta f ísica  própr ia  dos 
seres  que  f az  com  que  tudo  se ja 
igualmen te  necessár io  para  o  Todos. 
As  mais  as tu tas  já  devem  t e r  
compreendido  que  se  t ra ta  de  uma 
inversão  do  axioma  f undamental  do 
saber  mascul ino,  para  o  qual  a 
di fe rença,  a  desigualdade,  a 
hie ra rquia  e  o  pr ivi légio  cons t i tuem 
os  t i jo los  pr imordiais.  Já  nosso 
ensinamen to  a f i rma  que  qualquer 
par te  é  igualmen te  digna do  Todos e 
necessár ia  a  ele.  O  universo  não  é 
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uma  con t ingência  aciden tal.  Os 
machos  t en tam  expl ica r  uma  cisão 
en t re  as real idades, enquan to par tes, 
e demons t ra r  que, por  isso, aquilo que 
é  apenas  parcial  e  l imi tado  ser ia 
con t ingen te  e aciden tal,  ao passo que 
o  Todos,  es te  sim  é  que  ser ia 
necessár io.  Ora,  somos  nós  enquan to 
par tes  que  podemos  organizar -nos 
como  global idade  una,  não  é  da 
t o ta l idade  que  haur imos  nossa 
real idade  parcial,  mas  sim  de  nossa 
própr ia  na tu reza,  de  nosso  própr io 
de te rminismo  para  nos  au to-
organizar.  Somos,  assim  par t ículas, 
moléculas,  células,  t ec idos,  órgãos, 
plane ta,  sis tema  solar,  galáxias  e 
aglomerados.  Do  mínimo  ao  máximo, 
somos  a  insigni f icância  deno ta t iva 
daquilo  que  se  t o rna  desprezível  e 
subs t i tuível  para  pres t ig iar  o 
con jun to  associado. E f o i  jus tamen te 
por  isso que o an t igo hino c r is to lógico 
paulino can tava a queda do Fi lho que, 
de  divino,  se  f ez  pecado,  para 
habi ta r  a His tó r ia. Se não f osse pelo 
r isco  de  desnecessár io  escândalo, 
recomendar ia a minhas discípulas que 
se  considerassem  verdadei ras 
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mani fes tações  messiânicas  ou 
c rís t icas, sobre tudo e pr imei ramen te, 
no  que  concerne  à  responsabi l idade 
para  com toda  a  espécie,   para  com 
todo  o  plane ta  e  para  com  t odo  o 
universo.  Tal  a f i rmação  es ta r ia  bem 
próxima  da  real idade  pro funda  de 
uma  b ruxa:  concomi tan temen te  a 
t o ta l idade  que  envolve  o  vazio  e  o 
vazio  envol to  pelo  Todos.  Nosso  ser 
quo t id iano nos de f ine  tan to  quan to  a 
qualquer  ou t ro  ser.  Por  ins t in to, 
conhecemos nossa ampli tude de modo 
i r revogável  e  nos  t rans fo rmamos 
numa vas ta  t e ia  in te r l igada de seres, 
somos a própr ia  escala  hie rá rquica  e 
t odas as gradações, somos padrão de 
medida da real idade e não apenas um 
pedaço  a fe r ido.  Em  sín tese,  somos 
nós  que  permi t imos  que  os  machos 
meçam:  somos  a  Régua!   É  por  ta l 
mot ivo  que  a  vinculação  cósmica 
depende  de  nós e  que a proporção  é 
nosso  desempenho.  Se  somos 
Quin tessência  cósmica,  como  disse 
an te r io rmen te,  nossa  f ace  po tencial 
se  a tual iza  como  proporção,  como 
re lação de uma coisa com ou t ra, como 
vinculação universal.  A  sabedor ia  das 
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proporções em seus píncaros permi te 
o  assenhorear -se  de  t oda 
con t ingência  f ís ica,  um  tamanho 
comando sobre  a pressão in te rna dos 
corpos que se consegue a té a al fo r r ia 
de  t odo  pesadume.  Quando  nos 
iden t i f icamos  com  a  gravidade, 
conquis tamos  a  l ibe rdade  que  nos 
permi te voar para nossos sabats. 
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Femealidade

Dile tas  amigas  de  nosso  des t ino, 
ainda  que  es te ja  ar fan te  e  t o r tu re-
me  a  pressa  com  que  se  avizinha  a 
hora  der radei ra,  di la ta-se  o  t empo 
para  que  me  res tem  f inalíssimas 
palavras  de  t e rnura  e  para,  en f im, 
al ivia r -me de  tan ta  responsabi l idade, 
con f iando-lhes  tudo  is to.  Devo 
esclarece r  del icada  ques tão  que  nos 
concerne  exclusivamen te  como 
presença  biológica  ou  simból ica  da 
f emealidade.  Emprego  ta l  palavra 
para  dis t ingui - la  da  mera 
f emini l idade,  cul tu ralmen te  escrava 
do  imaginár io  mascul ino.  Femealidade 
signi f ica  au tên t ica  e  plena  l ibe rdade 
da f êmea e não coque te r ias r idículas. 
No  re ino  dos  mamí fe ros  a  f êmea 
como mat r iz  da espécie  é senhora da 
rep rodução.  Mas  en t re  os  humanos, 
ela  perde  sua  majes tade  subl ime  de 
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deusa-mãe mani fes tada para reduzi r -
se a um es to rvan te apêndice submisso 
ao  macho.  Contudo,  f u lgura  o 
momen to  opor tuno  em que se  dará  a 
l ibe r tação  des ta  con jun tu ra  serviçal 
ao domínio mascul ino. Es ta l ibe rdade-
mulher  cons t i tu i  o  mágico  enigma 
es f íngico  e  impl ica  o  que  já  lhes 
reco rdei.  O  pon to  nevrálgico  dessa 
escravidão a ser  rompida re fe re-se à 
l iv re  disposição  do  corpo  f eminino 
como  rep rodu to r  ou  não.  Nós,  como 
he tai ras  cósmicas,  e  apenas  nós, 
podemos  decidi r  como  e  quando, 
devemos  exper imen ta r  a  vivência  de 
ser  mãe. É preciso também que nossa 
alma  es te ja  f ecunda  de  nova 
espi r i tual idade. Não bas ta  o esperma 
f ecundar  nossos óvulos. É preciso que 
uma  in f ini ta  paixão,  con fe r indo 
tamanha pleni tude, se apodere de nós 
e  que  nosso  espí r i to  es te ja  em 
lac tação  c r ia t iva  a  f im  de  que  es ta 
in tei reza possa t ransmi t i r - se ao novo 
ser.  Quando a b ruxa  engravida,  f á - lo 
como exp ressão na tu ral  e  necessár ia 
de  sua  vocação  t o ta l.  I s to  se 
comunica  à  c r iança,  proporc ionando-
lhe  alma  in tei ra  e  sadia.  A 
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f ecundação  casual  e  indese jada  não 
cons t i tu i  mate rnidade,  nem  é  capaz 
de con fe r i r  ao f e to  uma possibi l idade 
anímica  sadia.  O  resul tado  de 
mulheres  que  parem  c r ia tu ras 
f ecundadas  con t ra  sua  von tade  é  a 
mul t idão de t rôpegas almas mut i ladas 
que  vagam  nes te  mundo.  Bas ta  de 
sermos aradas como a t e r ra  e, a bel -
dese jo  dos  machos,  f ecundadas! 
Conquis tem,  f i l has,  es ta  l ibe rdade 
para  a  mate rnidade,  por  nossa 
f emealidade!  Não  permi tam  aos 
machos  se  apodera rem  daquelas 
decisões  sobre  os  f u tu ros:  quem  há 
de  decidi r  somos nós  __ t e r ra  e  sol 
céu  lua  e  chuva.  O fe rece-nos  o 
homem a mera possibi l idade mate r ial; 
cabe-nos  a  de te rminação  f o rmal  de 
decidi r  f aze r  de  nós  ou t ro  ser.  Não 
comanda  o  agr icul to r  o  f u tu ro  das 
semen tes!  O  campo  e  o  mundo 
ges tam,  na  duração  e  na 
me tamor fose, aquilo que f o i  mero a to 
f ecundan te.  Se,  de  uma  par te,  nos 
compe te  a  in t répida  conquis ta  desse 
di re i to, sem t emer  que nos acusem de 
ra tazanas  devoradoras  de  c r ias;  por 
ou t ra,  podemos  aqui la ta r  o  t emor 
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masculino  sobre  a  perda  do  t e r reno 
f é r t i l.  Em verdade,  o único  poder  do 
homem  subsis te  enquan to 
escravizador  do  pr incípio  f eminino. É 
assim que se apodera do f ogo, que se 
arma  e  que  a taca.  Empregando  os 
f a los  como  armas,  em  animalesca 
pele ja  con t ra  a  dessemelhança, 
emaranham-se  os  machos  em  nossas 
t e ias  e  sonham conquis ta r  a  própr ia 
jaula.  É  por  isso  que  somos  maya e 
i lusão!  A b ruxa pode gozar  o orgasmo 
de  um  único  coi to  por  t oda  a 
e te rnidade.  Es te  in f ini to  delei te  de 
alma  é  amor  em  sen t ido  própr io. 
Por tan to,  que  os  hipóc r i tas 
assassinos  de  milhões  de  f i lhos 
nossos,  e fe t ivamen te  par idos  e 
alei tados por  nós, se calem dian te  de 
qualquer  juízo  sobre  nosso  exclusivo 
di re i to  à  proc r iação!   O  cordão 
umbil ical  signi f ica que o f e to  é par te 
nossa  e  se  não  nos  seduzi r  nem 
sensibi l iza r  a  perspec t iva  da 
mate rnidade:  somos  l iv res!  A 
singular idade da pessoa só surge com 
sua saída das águas e sua imersão no 
ar.  Es te  é  o  elemen to  pelo  qual 
t ransmigra  a individual idade  da  vida. 
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Ninguém é  pessoa an tes  de  respi ra r, 
nem con t inua a ser  quando cessa seu 
hál i to. No ar, habi tam todas as almas, 
como  emanações  do  f ogo  in te rno  do 
plane ta. A  água é a alma da t e r ra  e o 
f ogo é o espí r i to  cósmico do amor.  O 
res f r iamen to  t o rna  a  lava  promessa! 
E jacula o homem  onde lhe apraz, mas 
só  nos  ú te ros  __ f ís icos  ou 
simból icos  __ de  nossos seres  é  que 
pode  a  semen te  mascul ina  t e r  
serven t ia  para  a rep rodução c r ia t iva. 
O  prazer  másculo  é  f ugidio  e  seu 
orgasmo  quase  nunca  se  iden t i f ica 
com o amor. Diz o macho: amo e quero 
gozos  e ró t icos!   Diz  a  b ruxa:  sou 
senhora do orgasmo e por  isso amo o 
amor  em  mim  e  nunca  o  deixo  em 
l ibe rdade  para  amar  em  mim!   Que 
deci f re  quem  puder!   Somos  l iv res 
para dispormos do que há no universo 
que  nos  compõe,  con tudo  devo 
aconselhar - lhes  o  que  é  sábio  e 
pruden te:  de  nada  serve  preparar  a 
massa quando não vamos assar  o pão! 
A  es t ra tégia dessa jihad, guer ra san ta 
da  f emealidade,  não  se  encon t ra  no 
campo cul tu ral  __ apolínea e máscula 
der ivação __ mas sim, na dimensão da 
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emoção, como alegr ia e t e rnura, como 
amor,  en f im,  de  um  Dioniso  vivo  e 
t raves t ido  __ do  r i to  de  Cibele,  de 
I sh ta r ,  de  t oda  Luz  Cósmica,  se ja 
es ta  imensa  galáxia  ou  mic roscópica 
par t ícula. A  tá t ica dessa guer r i lha se 
t rava,  de  modo especial,  nos abraços 
f ís icos  e  simból icos.  Pelo  enlace, 
corpos  e  almas  se  comple tam 
energe t icamen te  numa  mesma 
real idade: Andrógino __ ou que ou t ro 
nome se lhe quei ra dar  __ é sempre o 
Ser!  De modo prá t ico, reservem suas 
en t ranhas  para  especial  orgasmo 
f ecundo e f é r t i l.  Dominem os machos 
e  as  expressões  sexobél icas, 
ensinando-lhes  mil  modos  imaginosos 
de  prazer,  re fo rmulando  a  e t ique ta 
e ró t ica.  Comandem  como  domadoras 
os  leões  de  seu  picadei ro  e, 
f inalmen te, como pedagogas do a fe to, 
eduquem-nos  para  a  polí t ica  do 
êx tase,  al iada à economia da t e rnura 
generosa  e  lác tea.  Só  des ta  manei ra 
o e fe i to  será cer to  e nenhuma dúvida 
há  de  pai ra r  sob re  o  f u tu ro.  As 
abelhas celes t iais  t ra rão o mel  e nos 
alimen ta remos  t odas  na  f a r tu ra  do 
paladar  mais re f inado.
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Guerra  das  árvores 

A  guer ra das árvores é a essência 
poé t ica  do  pr imordial  aquoso  e 
f eminino:  mos t ra-se  um  campo  de 
ba talha suave!  Só re to rnando a es te 
local  onde  o  mundo  se  reencan ta  é 
que  poderemos  reencon t ra r - nos  para 
nossas  danças  e  para  celeb ra r  nossa 
alegr ia.  Há  quem  t enha  chamado  de 
sabat es ta  nossa con f ra te rnização.  E, 
para  lá,  f omos  voando  em  mágicas 
vassouras  e  pelos  ares  a t ravessamos 
o  t empo  para  res taura r  aquela 
perenidade que, pela me tamor fose, se 
f az  E te rnidade;  vencemos  Cronos  e 
podemos  i r  t ranqüilas  par i r  Zeus  na 
sol i tá r ia  Cre ta.  Que  nos  pode 
in te ressar  a  recordação  da  er rônea 
f an tasia  dessas  nossas  f es tas? 
Pouco,  pos to  que tudo  f o i  f o r jado  no 
imaginár io  masculino,  onde 
rep resen tamos  a  ameaça  e  a 
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di fe rença.  Re jei temos,  assim,  as 
velhas e supers t ic iosas r i tualís t icas e 
f undemos,  para  nós  também,  um r i to 
renovador  e res taurador,  onde não se 
repi ta  a aparência, mas, verdadei ra  e 
cosmologicamen te,  se  imponha  a 
magni tude da or iginal idade c r ia t iva. A 
humanidade  só  c resce  quando 
imaginação  e  inven t ividade 
c r ia t iv idade  novidade  audácia  e 
sincer idade  e r radicam  qualquer 
mínima  semen te  de  hipocr isia  e 
orgulho.  Cons ta tando  essa  nossa 
é t ica,  incapaz  de deixar -nos 
envergonhadas  dian te,  não  só  dos 
homens, mas das árvores  lu tadoras e 
das  própr ias  es t re las  do  céu;  como 
admi t i r  que con t inuem os machos sua 
mul t imi lenar  inquisição?  Un tem-se  os 
corpos  com  os  ungüen tos  mágicos 
cuidadosamente  elaborados  no 
equinócio  de  pr imavera  e  depois,  ó 
Valquí r ias,  cavalguemos  nossos 
Pégasos  pela  Via  Lác tea!   Vamos  a 
caminho  de  ver  os  f ogos-f á tuos  de 
t oda  presunção!   Nosso  paradoxal 
percurso  nos permi te  vislumbra r  uma 
paisagem de majes tade ímpar,  onde a 
nudez  é  apenas  condição  inicial  e 
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simbólica  para  alcançar  a  verdade. 
Ah!  Temos ainda os bodes negros,  os 
velhos  tragói da  pr imordial  t ragédia! 
Há!  Há!  Há!  Há!   E,  ainda,  t emos 
Ba fome t,  com suas  asas  de  morcego 
que  nos  ins t rui  na  ar te  de  voar  em 
meio  às  t revas.  No  en tan to,  t emos, 
de  modo  mui to  mais  signi f ica t ivo,  as 
f adas-madr inhas  de  t odas  as 
abóbadas  de  c r is ta l  magné t ico  do 
f i rmamen to.  Contudo,  cur iosamen te, 
delas,  os  machos  nunca f a la ram.  São 
nossas  aliadas,  as  f o rças  mais 
recôndi tas  da  ma té r ia  na  f o rma  de 
energia  conscien te  individual izan te. 
Delas  t i ramos  t oda  alegr ia  para 
sus ten ta rmos  o  cosmo  com 
generosidade.  O  que  mais  i r r i ta  aos 
machos  é  a  gra tuidade  do  poder  da 
Bruxa e o f a to  dela não re te r  o f ru to 
maduro!   Assim,  nunca  nos  convi rá  a 
f o rmalidade  inú t i l  dos  grupos 
masculinos. Precisamos do espon tâneo 
e  do  co t id iano  simples  para  nossa 
comunhão,  não  celeb ramos  r i tos  que 
não vivemos, mas vivemos os r i tos que 
celeb ramos. Nossa ação  t e rá  de  ser 
revolucionár ia  e  pedagógica.  A f inal, 
os  homens  são  f ru to  nosso,  obra 
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nossa,  culpa nossa. Devemos re tomar 
na  His tó r ia  a té  aquele  e r ro  que  nos 
f ez  perde r  a dignidade de  deusas  __ 
a té  aquele  momento  em que o macho 
apropr iou-se  da  pa te rnidade. 
Obviamen te,  não  f o i  nenhum  pecado 
de  Eva-Mãe  que  nos  pr ivou  da 
l ibe rdade,  ao  con t rá r io  ao  associa r -
se  à  Serpen te  redimiu-nos  da 
nul idade e da não-exis tência. Vivi  120 
anos  para  amealhar  es ta  modes ta 
coleção  de  cer tezas,  que  aqui  venho 
legar - lhes  como  minhas  própr ias 
cinzas que espalho. Não desprezem!
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A Grande Bruxaria

De serven t ia  nenhuma ser ia  tudo 
que  lhes  in fo rmei,  caras  meninas, 
caso  não  houvesse  um  concurso 
solene de t odas as ações numa grande 
orques t ração  de  a t i tudes  e 
es t ra tégias.  Tudo  que  aprendemos  e 
que  vivenciamos  só  adqui re  e f icácia 
concre ta,  quando  produz  a  His tó r ia. 
Es ta  en t idade  sagrada,  não  é  uma 
abs t ração  mas  a  única  real idade 
e f ic ien te.  Assim,  t odos  nossos 
b ruxedos  precisam  concen t ra r  seu 
poder  na  di reção  da  t rans fo rmação 
da real idade que nos ci rcunda. É es te 
o signi f icado da cons t rução do casulo 
onde,  de  lagar tas  nos  t o rnamos 
borbole tas. Es ta é a des t inação capaz 
de  i luminar  de  signi f icado  nossa 
mesquinhez  dian te  do  universo. 
Somos nós mesmas as f ab r ican tes  da 
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poção  mágica  que  nos  abre  a  visão 
super io r  e que nos permi te vislumbra r 
um novo  pro je to  para  a  humanidade. 
Como b ruxas par idei ras, par imos tudo 
e,  por  isso,  somos  tão  responsáveis 
pelo  f u tu ro,  quanto  f omos,  porque 
der ro tadas,  culpadas  pelo  passado. 
Nosso  compromisso  ul t rapassa  as 
f ron te i ras das f an tasias quimér icas e 
se  impõe,  como  exigência  da 
signi f icação  e  da  e f ic iência,  como 
rea rqui te tu ra  do  universo  cul tu ral 
humano. Ah!  Que  loucas somos,  como 
ousamos em nosso desvar io sonhar  um 
mundo  que  não  t enha  sido  f ab r icado 
pelo  macho,  mas  sim  er igido  pela 
serena  t e rnura  das  b ruxas 
incandescen tes.  Já  lhes  ensinei  o 
indispensável  e  também deixo  ou t ros 
apon tamen tos  sobre  assun tos  mais 
especí f icos  da  Sagrada  Obra.  Em 
meus  guardados  acharão  mui to 
mate r ial  para  a  re lembrança  de 
t écnicas  e  de  procedimen tos. 
Recomendo-lhes  de  modo  especial 
minhas  ano tações  sob re  a  escr i ta 
mágica;  sob re  as  t ransmutações; 
sobre a r iqueza simból ica do ero t ismo 
em  seus  t rês  t ipos  de  encon t ros 
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carnais  sagrados:  do  Andrógino,  do 
Mascul ino e do  Feminino. Além disso, 
não  deixem  de  es tudar  sobre  as 
imprecações  e  os  encan tamen tos  da 
b ruxa  nem  de  se  empenharem  na 
prá t ica  da  gargalhada  mágica. 
Perdoem-me  es te  zelo  de  mãe 
preocupada  com o  f u tu ro  das  f i lhas. 
A  hora  é  chegada,  devo  calar -me. 
Que  o  si lêncio  eloqüen te  des te 
ins tan te  onde  me  dissolvo  se ja 
t es temunho  do  legado  que  f i z  como 
depoimen to  de  amor  e  de  exor tação 
àquelas a quem tan to  bem quero  e às 
quais  consagro  minha  esperança  de 
real ização  da  Grande  Bruxar ia.  Que 
minhas  cinzas  se jam  levadas  para 
I b iza  e,  lá,  nas águas medi te r râneas, 
espalhadas  para  reencon t ro  com 
minhas an tecessoras e minha saudosa 
Héca te.  Que  se  rompa  a  bolsa  do 
ven t re  de  Gaia e  que ela  pai ra  en f im 
um  novo  espécime  i luminado  pelo 
amor. Evangelho do Espí r i to San to!

Dirce  De  Bellis
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Epílogo

O escriba nada tem a acrescentar. Basta-lhe 
agradecer uma visita tão angélica e seu carinho 
ao  salpicar  luz  e  entendimento,  ao  apontar 
direções  e ao reinventar esperanças, sorrisos  e 
gargalhadas;  transformando  dor  em desafio  e 
transmutando morte em vida eterna.

Varre-se a mesquinha identidade ditada pelo 
egoísmo e um novo alento invade nossas janelas 
e mentes como Boa Nova do Espírito Fêmeo.

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
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